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Venlio  apresentar- vos  o Relatorio  da  Repartição  dos 
Nepjocios  do  Império.  Inesperadamente  collocado  a frentC; 
desta  Repartição ; obrigado  a attender  a numerosos , e 
váriados  objectos ; não  me  tem  sido  possivel  formar  so- 
bre  todos  elles  hum  juizo  seguro  para  vos. indicar  as 
providencias , que  mais  necessárias  se  tornão  ao  regu- 
lar andamento  de  huns,  e ao  melhoramento  de  outros: 
confio  na  indulgência , de  que  tendes  usado  para  com 
muitos  dos  meus  antecessores , que  releveis  esta,'  e quaes- 
quer  outras  faltas  , que  .possaes  encontrar  na  minha  ex- 
posição. Muito  estimaria  que  ella  fosse  tal,  que  em^  to- 
dos os  seus  pontos  vos  satisfizesse ; mas  nem  ã minha 
capacidade,  nem  o estado  das  cousas  o permitte ; sobrão 
em  mim  zclo  , e bons  desejos ; mas  isto  não  basta  para 
bem  desempenhar  tão  ardua  tarefa , como  a que  me  fbi 
commettida. 

SECRETARIA  d’ ESTADO. 

Acha-se  esta  Repartição  organisada  pela  maneira  pos- 
sivél , conciliando-se  o interesse  do  Serviço  com  a eco- 
nomia da  Fazenda  Publica.  Não  he  de  suppor  que  a or- 
ganisação  seja  por  tal  maneira  combinada,  que  desne- 
cessária torne  toda,  e qualquer  posterior  alteração:  a isto 
se  teve  a devida  attenção  , designando-se  o que  he  per- 
manente , e o que  he  alteravel , como  vereis  do  respe- 
ctivo Decreto , que  era  tempo  opportuno  sera  trazido  ao 
vosso  conhecimento  em  observância  da  disposição  da  Lei. 

PRESIDÊNCIAS  PROVINCIAES. 

O Governo  tem  providenciado,  dentro  do  respectivo 
credito , a respeito  da  compra  de  inobilia  para  os  Pala- 
cios  Presidenciaes.  Com  as  concessões  feitas  não  se  achão 
estes  ainda  decentemente  arranjados:  apenas  estão^  pio- 
vidos  do  que  he  de  mais  urgente , e mais  sensivel  ne- 
nessidade;  convindo  por  tanto  que  continueis  a ampliar 
hum  pouco  os  fundos  precisos  para  este  ramo  do  bervi- 
co  , até  se  guarnecerem  aquelles  Palacios , não  com  faus- 
to , mas  com  a indispensável  decencia. 

Mandando  o Governo  que  a.  Secção  do  Conselho  d Cs- 
tado  dos  Negocios  do  Império  consultasse  com  o que  se 
lhe  offerecesse  sobre  a natureza  do  Emprego  de  Secreta- 
rio deProvincia,  e a competência  da  noineaçao  para  o 
mesmo  Emprego  , entendeo  a Secção  que,  da  mesma  ma- 
neira que  hum  Presidente  de  Provincia  he  Empregado  Ge- 
ral, tambem  o he  o Secrclario  , embora  hum,  e outio 


obre  muitas  vezes  como  executor  de  Leis  Pioviiiciacs,  pois 
neste  íriésmò  caso  seinpte  assiste  ao  Governo  Impciial  <i 
stiprètnà  ittSpeCçâó  dòs  actos  de  taes  Funccionanos,  amua 
due  circUnscriptos  elles  sej5o  a interesses  n^ramente  rio- 
vihciaes.  Còni  esta  opinião  se  conlorinou  o Corwelho  a 
tàdo  pleno , e a Resolução  Imperial  tomada  sobre  Lonsul- 
ta  d’elle ; mas  em  algumas  Provincias  vai  esta  disposição 
de  encontro  a outras  Legislativas , que  lhes  são  pecu- 
liares: líçstas  circunstancias  indispensável  parece 
máhdo  vós  este  objecto  na  devida  consideração  , decla- 
reis revogadas  essas  disposições  Legislativas  Provmciaes , 
para  que  o Governo  Imperial  possa  usar  da  Faculdade , 
qtie  lhe  compete,  n’  aquellas  das  Provincias  , onde  taes 
disposições  existirem. 

ARCHIVO  PUBLICO. 

Este  nascente  , e importante  Estabelecimento  continua 
em  seus  trabalhos  com  todo  o zelo  , que  se  póde  desejai , 
e sé  não  ápresenta  ainda  o desenvolvimento  necessário  , 
de  nenhuma  maneira  se  póde  isto  attribuir  ao  seu  Chefe, 
que  incessantemente  insta  por  providencias , algumas  das 
qüàes  acabão  de  ser  attendidas  pelo  Governo.  Segundo  os 
Màppas  apresentados  pelo  Diréctor  do  Arcliivo  tem  sido 
rèraêttidos  áquella  Repartição  1.325  documentos  : este  nu- 
mero devia  ser  muito  mais  elevado  , se  os  trabalhos  , que 
pesão  sobre  ás  Secretarias  d’  Estado  lhes  permitissem  ía- 
zer-Uie  mais  frequentes , e mais  numerosas  remessas.  A es- 
ta falta  tem  o Governo  ultimamente  oceorrido,  sobre  pro- 
posta do  Diréctor  do  Archivo  , autorisando  huma  Com- 
missão  de  seus  Empregados  a examinar  , e relacionar  os 
dócümèntos,  qúe  existem  nas  diversas  Secretaiias  d Es- 
tado , é dévem  ser  recolhidos  aquella  Estação  ; ficando  aos 
Empregados  desSas  Secretárias  somente  o trabalho  dé  con-r 
ferir  ás  Relações  com  os  Documentos , copial-as  , e lavrar 
os  Avisos  da  remèssa.  Parece  que,  sujeitando-se  os  Em- 
pregados do  Archivo  a este  serviço , não  podião  dar  huma 
prova  máis  evidente  do  seu  zelo. 

Òütra  próvidenciá  acaba  o Governo  de  expedir , tam- 
bém sobre  proposta  do  Diréctor  do  Estabelecimento , de 

?ue  trato , e que  he  sem  duvida  de  summa  importância. 

'èm-se  ordenado  aos  Presidentes  das  Provincias  que  re- 
mèttâo  á Secretaria  d’ Estado  a meu  cargo  todos  os  Do- 
cuméiitos  pertencentes  á Historia , que  existirem  dissemi- 
nados pelos  ArchivOs  das  Repartições  Provinciaes , e mes- 
mo aquelles,  que  pertencerem  a particulares;  entenden- 
do-se os  Presidentes , a respeito  destes  , com  os  seus  pos- 


fluidorcs.  Se  esla  providencia  íor  descmpeuliada  com  o 
zelo  , qjic  0 Governo  espera  encontrar  nos  Presidentes  das 
Provincias  pela  execução  das  ordens , que  lhes  dirige  , com 
ella  salvaremos  dos  estragos  do  tempo,  e da -incúria,  pa- 
peis de  summa  importância  para  o Império. 

Estas  as  principaes  providencias  dadas  pelo  Governo , 
por  caberem  na  orbita  de  suas  altribuiçoes;  c entre  outras 
que  se  não  podem  levar  a eíFeito  sem  a vossa  coadjuvaçáo  , 
lemlirarci  por  ora  o liabilitardes  o Governo  com  meios 
sulficientes  para  incumbir  a pessoa  idônea  , debaixo  da 
direcção  do  nosso  Ministro  em  Lisboa , o exame , e copia 
(quando  senão  possão  obter  os  originaes ) dos  documen- 
tos, que  interessarem  a este  ímperio  , c existirem  na  Tor- 
re do  Tombo  daquella  Capital,  com  especialidade  dos  Tra- 
tados com  as . Potências  Estrangeiras;  e das  Bulias,  Bre- 
ves , Rescriptos , Decretos  dos  Concilios , Letrâs  Apostó- 
licas , e quacsquer  outras  Constituições  Ecclesiasticas.  Com 
a acquisiçào  destes  Documentos  poderia  o Archivo  Publi- 
co organisar  dois  importantissimos  índices:  Imih  dos  Tra- 
tados , por  meio  do  qual  se  facilitaria  muito  o estudo  da 
nossa  Historia  Diplomática , e do  nosso  Direito  inter-na- 
cioiial;  outro  dos  Decretos  dos  Concilios , Letras  Apostóli- 
cas , ôcc.  , que  muito  habilitaria  a conhecermos  o Direito 
Canonico  Brasileiro  , ainda  tão  obscuro  entre  nós. 

Eis  o que  me  pareceo  dever  apresentar  á vossa  con- 
sideração; não  podendo  deixar  também  de  soHicitar  que 
eleveis  á quantia  de  Rs.  6.220^000  a consignação  para 
este  Estabelecimento , a fira  do  Governo  poder  retribuir 
menos  mesquinliamente  o trabalho  dos  seus  Empregados. 

INSTRUCCÃO  PUBLICA. 

Pelos  Mappas  juntos  conhecereis  qual  o resultado  'dos. 
trabalhos  lectivos  do  anno  passado  nos  Estabelecimentos 
de  Instrucção  subordinados  á Repartição  a nieu  cargo. 

Gontinuão  com  alguma  regularidade  os  estudos  no 
Curso  Juridico  de  S.  Paulo:  no  de  Olinda  acha-se  extin- 
cto  o espiiáto  de  turbulência,  que  por  muito  tempo  rei- 
nou entre  os  Acadêmicos ; mas  o aproveitamento  littera- 
rio  destes  não  he  tal , qual  razoavelmente  se  póde , e 
deve  esperar.  Para  este  desagradavel  resultado  muito  con- 
corre o desleixo  dos  Professores , principalmente  do  Gol- 
legio  das  Artes.  O abuso  neste  ponto  he  de  tal  magni- 
tude, que  fez  lembrar,  e parecer  conveniente  a aboli- 
ção d’  aquelle  Gollegio , e ficar  fazendo  as  suas  vezes 
o Lyceo  Provincial  ; e que  aos  Professores  do  mesmo  Col- 
legio  somente  sc  pagasse  eiii  relação  ao  tempo  da  fre- 


qucncia.  Quanto  ao  pnmeu-o  arbitiMo , cituuU  “ 

2ào  devei- pvopol-o  ; poi-  ipianto  , amda  niie  » ^ 
huma  vasla  oi-isanisaçào , ache-sc  pi-ovido  de  lions  i i o 
fessoi-es , e apresente  Imm  andamento  satisfaclono,  co ii 
tudo,  sendo  Lm  Estabeleciniento  V.ovnncí^ , ^ 

jeito  ás  altei-ações,  que  a XcL 

Lei-  em  sua  oi-sauisaçào ; e a iiitei-vcnçao  que 

caso  o Dii-ectoi-  do  Cui-so  .lui-idico  uao  Voi^i-.a  duxa  t e 

exei-cci-  nos  ti-aballios  do  Lyceo,  dana  lugav  a 

dáveis  contestações,  e talvez.  *^“Li-e 

ao  segundo,  o Governo  não  tem  ainda 

elle.  Yaive/.  essa  pi-ovidencia  seja  ^ L os 

Professores  a comparecer;  mas  sei  a elui  .]  ^ 

ohrioar  a desempenhar  religiosamente  as  obrigaçous  d 

M^  fsL-io  rE^Lnão  consátem  só  no  compai-ecmaento 

material  do  Proíessoí- , ou  knte;  inas 

pmnenho  de  instruir-se  , e instruir  conscienuosamentc  a 
mocidade  , que  para  este  íim  lhe  he  coníiada  : a 
ühvsica  pode  ser  levada  a execução  por  meio  de  Imma 
LJccão  ?amhem  physica ; mas  o pleno  desenipenho 
obrigação  moral  só  pode  ser  determinado  pela  con 
scienciá  do  dever  , e no  presente  caso  essa  consciência  fal- 
ta completamente:  se  ella  existisse,  nao  me  veiia 

desagíaSl^^l  necessidade  de  fazer  na  vossa  Presença  es- 
tas  redexoes.  Não  ouso  sollicitar  de  vos  ampla  autoii- 
sacão  para  o Governo  reformar  estes  Estabelecimentos  , 
coíno  fulgar  conveniente,  tanto  no  seu 
nas  disposições , por  que  elles  se  regem , no  caso  de  que 

taes  Estabelecimentos  hajão  de  permanecer 
cta  a Universidade,  que  se  projecta  CapUal  ou  de 

que  a creacão  desta  se  mão  reahse  com  brevidade,  en 
?re  tanto  seria  esta  a providencia  mais  própria  pau 
val-os  com  presteza  a estado  de  prestarem  o sciviço  , 
que  d’ elles  se  deve  esperar.  Não  tratando  eu  ^esta  pio- 
íidencia  , resta-me  pedir  a vossa  atteaçao  a havoi  d aijue 
íarnarciaes , que  em  seus  Relatorios  tem  sido  indi- 
cadas pelos  meus  antecessores.  Quanto  aos  edifícios  dos 
dois  Ekabelecimentos,  alguns  reparos  de 
portancia  se  mandeárão  fazer  no  da  Cidade  de  S.  Paulo  • 

' no  de  Olinda,  huma  das  salas  esta  arrumada,  ^ o U . 
Abbade  da  Gongregeação  Benedictina  pede  a restituição  do 
Xcio  para  inanfalya  concertar ; ao  que  por  ora  o Go- 
verno não  tem  podido  anniiir.  v • ^ i 

Passando  a tratar  das  Escolas  dc  Medicina,  tenho 

de  participav-vos  que  o Goveruo  se 

de  mandai-  recolliei-  os^Mcdicos  viajante, , o de  led  u. 
ouli-as  despezas,  a íim  dc  não  exceder  o tredao  iiUiuia- 


incute  votnilo  para  estes  Estabelecimentos.  Muitos  são  os 
übjcctos , tio  que  elles  aintla  precisão  , para  bem  pode- 
rem desempenhar  o ensino  ; mas  não  permittindo  as  nos- 
sas circunstancias  fmancciras  acudir  a todos , sollicitarei 
a vossa  attençáo  ao  menos  a favor  do  da  Bahia , o qual 
nenhuns  instrumentos  possue  para  as  lições  de  Physica ; 
e os  poucos , que  ali  existem  para  as  de  Anatomia , e 
Operações,  devidos  á generosidade  de  alguns  Lentes, 
acháo-se  com  o uso  quasi  inteiramente  inutilisados ; fa- 
zendo-se por  tanto  necessária  para  este  objecto  liuma 
consignação  pelo  menos  de  Ils.  2.000^000. 

Üs  estudos  continuão  regularmente  no  Collegio  de 
Pedro  Segundo  , onde , em  virtude  da  Resolução  de  30 
de  Setembro  do  anno  passado , tomarão  ultiinamente  o 
Oráo  de  Bacharel  em  Letras  oito  alumnos  , que  se  acha- 
vão  nas  circunstancias  de  o receberem.  O Collegio  foi 
enriquecido  pela  Munificência  de  Sua  Magestade  o Im- 
perador com  liuma  numerosa , e riquissima  collecção  de 
mineráes.  Quanto  ás  obras,  de  que  mais  precisa  presen- 
temente o Estabelecimento , nenhuma  deve  preferir  á ree^j 
dificação  da  sua  Igreja , a qual  não  poderá  ter  lugar , se 
ella  não  continuar  a ser  por  vós  auxiliada : a despeza 
dessa  obra  acha-se  orçada  em  quasi  Rs.  19. 000^55)000. 
O vencimento  do  Secretario  do  Collegio  foi  proxima- 
mente elevado  a Rs.  40055)000 : indispensável  se  torna 
elevar  também  o de  alguns  Professores  , cuja  retribui- 
ção he  menos  que  mesquinha  em  relação  aps  tempos  , 
e ainda  mais  em  relação  ao  trabalho. 

Nada  tenho  que  accrescentar  ao  que  vos  tem  sido 
ponderado  pelos  meus  antecessores  a respeito  das  Aulas 
do  Commercio  : o Governo  está  certo  de  que  prestareis 
a vossa  attençáo  ao  que  nos  anteriores  Relatórios  vos 
tem  sido  ponderado  no  intuito  de  habihtar  a juventude 
para  a importante  carreira , a que  se  destinão  os  que 
frequentão  aquellas  Aulas.  Quando  outras  providencias 
não  possão  por  ora  ter  lugar,  por  demandarem  des- 
pezas  pouco  compativeis  com  as  nossas  circunstancias , 
huma  ao  menos  se  podia  adoptar , e vem  a ser  o exi- 
gir-se o conhecimento  das  Lingoas  Ingleza  , e Franceza  , 
nos  que  aspirarem  a matricular-se  nas  referidas  Aulas. 
Com  esta  habilitação  os  nossos  mancebos  encontrariào 
mais  facilmente  emprego  nas  casas  commerciaes  estran- 
geiras aqui  estabelecidas ; e , quando  elles  chegassem  ao 
ponto  de  estabelecer  as  suas , mais  facilmente  entabola- 
rião  , e entreterião  relações  com  as  de  paizes  estrangei- 
ros. Estas  vantagens,  reunidas  ás  que  devem  resultar 
da  maior  cultura  intellectual , são  dignas  de  attenção. 


-n  r.ovL'nio.  loi.aotoda  a altenção  devida  ás  nossas 

circunstancias,  não  se  amma^  io^ntus  müccessô^^^^^ 

vidcnçia  recl^^^^^  ac^  se 'lÜandarcm  viajar,  e aperfeiçoar 
rE-las  nrais  ceieln.s 

nos  mais  apiove  • absolutameiUe  necessário  fa- 

nlòcae"  »»  esc«do  doUas 
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alumnos  do  Estabelecimento , em  quem  aquclles 
nlornâo  podem  deixar  de  despertar  ardentes  dfôcjos  dc 
Lerecerem  Distinceões  semelhantes.  Quanto  ao  i-diacio , 
eUe  de  algíins  reparos,  bem  como  de  se  forma- 
rem e collocarem  os  capiteis  de  brome  nas 
do  frontespício , e de  se  abrir  a rua,  que  lhe  deve  ficar 
fronteira,  ^ara  a compra  das  casas , “i®  ^ 
molir  no  lugar  dessa  rua,  ja  consignastes  na  Lei  de  0> 
de‘ Setembro®  de  1840  liuma  quanOa ; “f 

não  se  realisou  pelos  motivos  ponderados  no  Relatoiio, 
Ze  S apreLtado  por  hunydos  meus  antecessores 
no  principio  da  primeira  Sessão  do  anno  passado  . agoia 
bunfp  oprietario^e  duas  d’aquellas  casas  _ offerece-se  pam 
W-as  por  outras  da  Nação , que  sejao  de  igual  va- 
te e coL  pareça  ao  Governo  vantajosa  esta  proposto, 
aSlldto  a vX  autorisação  para  poder  aceitol-a,  e dar 
no  terreno  o destino  designado  na  mencionada  Lei.  fic 
ainda  hum  prédio  intercalado  , cujo  proprietário  nao  tem 
nor  ora  modificado  as  suas  pertenções.  , . 

^ Passando  a tratar  das  AulaS  Publicas  avulsas  de  I s 

«truc^ísecundaria,  não  posso  dispeiisar.^^ 

-na  1 vossa  presença  a absoluta  necessidade , que  Ha , ae 
se  estabéleLr  hum  Director , á semelhança  do  que  existe 

vele  sobre  a exaeüdao 

dos  Professores  no  comprimento  dos  seus  deveres.  Quero 
acreditar  que  essa  exactidão  he  escrupulosamente  obsei- 
vSa  ; ina*  esta  crença  não  basta:  cila  precisa  da  coufir- 


mação  da  experiencia , exercida  por  pessoa  inlelligente , 
e vigilante.  A Inspecçáo  das  Gamaras  Municipaes  sobre 
semelhantes  objectos  he  absolutamente  nalla , ou  impro- 
fícua. _ 

Passando  a tratar  das  Escolas  de  Instrucçáo  Primaria, 
o Governo  mandou  abonar  a cada  hum  dos  Professores 
da  Córte , que  não  tinha  casa  paga  pela' Nação,  a quan- 
tia de  Rs.  40055)000  para  aluguel  delia  ; e commetteo  aos 
Paroclios,  e aos  Juizes  de  Paz  o velarem  sobre  os  Pro- 
fessores 5 e Professoras  no  desempenho  de  suas  obriga- 
ções , dando  elles  parte  á Gamara  Municipal , e ao  Director 
das  Escolas , das  omissões , e irreplaridades , que  obser- 
varem , e ao  Governo  nos  casos  de  maior  gravidade. 

Muitas  são  as  providencias , de  que  necessita  este 
importantissimo  ramo  da  Administração , para  que  d elle 
se  colhào  fructos,  quaes  se  devem  desejar;  enmneral- 
as  todas  seria  fatigar  a vossa  paciência ; faiei  menção 
das  principaes.  He  indispensável  que  piesteis  a ^ vossa 
atterição  á edificação  de  prédios  com  as  proporções , e 
accommodacões  necessárias  para  a exacta  obseivancia  do 
Ensino  Mutiio ; a falta  de  prédios  com  essas  proporções 
obriga  a huma  mistura , e confusão  de  methodos , que 
torna  tudo  irregular , e de  pouco  proveito.  Não  permit- 
teni  as  nossas  circunstancias  que  a huin  ^ tempo  se  cons- 
truâo  todos  os  que  são  precisos ; principiemos  por  hum , 
pelo  da  Freguezia  mais  populosa , e , concluido  este , pas- 
saremos a outro.  He  indispensável  crear  b^^^  SuJjstituto  , 
e huma  Substituta , para  as  Cadeiras  da  Corte , para  se 
haver  com  promptidâo  pessoa  habilitada,  que  occupe  taes 
Cadeiras,  quando  vagas,  e quando  impedidos  os  Pro- 
fessores, e Professoras  d’ellas.  He  indispensável  que  se 
dê  a todos  os  Professores  huma  razoavel  quantia  _ para 
as  despezas  das  respectivas  Escolas , a fim  de  se  evitar  a 
pratica  de  receberem,  aquelles , que  não  tem  consigna- 
ção para  esta  despeza  , quantias  dos  ^ seus  alumnos 
para  occorrer  a ella,  e de  se  cumprir  fielmente  a pro- 
messa da  Constituição , que  a todos  afiança  a Instrucçáo 
primaria  gratuita.  He  indispensável  finalmente  sujeitar 
a huma  inspecçáo  vigilante , e permanente , essa  niulti- 
dão  de  Escolas , e Collegios , que  se  tem  estabelecido , e 
vão  estabelecendo  sem  conhecimento  da  Autoridade  Pu- 
blica sem  declaração  das  obrigações  a que  se  compro- 
mettem  seus  Directores , e sem  previa  fiança  ao^  desem- 
penho delias.  Muito  conviria  que  desseis  ampla  liber- 
dade ao  Governo  para  regular  no  Município  da  Corte  a 
Instruccão  Primaria  , e a Secundaria  , como  julga^se  con- 
veniente, comprehendidas  quaesquer  Escolas , e Collegios  de 


particulares,  dando-vos  por  fuu  conta  do  resultado  para 
obter  a vossa  approvaçâo.  Por  este  modo  a Lei , que 
houvésseis  de  fazer  , baseada  ]á  na  experiencia  , seria  mais 
completa , e de  mui  facil  execução.  O Governo  mandou 
imprimir  a traducçào  do  Cadiecismo  de  Fleury  para  a 
instrucção  religiosa  nas  Escolas  do  Municipio  da  Loi  Lt , pe 

las  quaes  será  brevenieute  distribuida. 

A mesquinha  consignação,  com  que  dotastes  o iViuseo 
na  Lei  do  Orçamento  em  vigor,  de  nenhuma  maneira 
poderia  chegar  para  a manutenção  deste  Estabelecimento, 
se  seus  principaes  Empregados,  mais  ávidos  de  gloria,  do 
que  de  interesses  pecuniários,  e esperançados  de  que  sei  a 
melhorada  a sua  posição , não  tomassem  sobre  si  todo  o 
peso  da  reducção  Os  vencimentos,  que  se  lhes  marcarão  por 
Decreto  de  5 de  Novembro  do  anno  passado,  são  absolu- 
tainente  desproporcionados  ao  serviço,  que  taesEmpiega- 
dos  prestào,  e ás  habilitaçoens , que  devem  ter  para 
desempenhal-o.  No  Orçamento  da  Repartição  a meu  caigo 
não  augmentei  o quantitativo  presentemente  concedido 
para  o Estabelecimento,  por  estar  persuadido  de  que  os 
referidos  Empregados  continuarão  a servir , como  alt 
aqui  tem  servido  , com  tão  mesquinha  retribuição  , como 
a que  recebem,  por  amor  á Sciencia , e ao  Paiz;  mas 
tanto  mais  generoso , e desinteressado  tem  sido  o seu 
procedimento , cjuanto  mais  prontos  nos  cumpre  sei  eni 
aítendermos  ao  seu  serviço.  «Se  não  fora  a esperança  ( diz 
« o Conselho  do  Museo  em  seu  Relatorio  de  16  de  Março 
« do  corrente  anno ) de  que  em  tempo  seriáo  devidamente 
« apreciados  os  seus  esforços  pelo  Governo  dehuniaNa- 
« cão  illustrada  , e pelo  Monarca,  Que  desde  Sua  infanda 
« tão  grande  parte  tem  tomado  na  cultura  das  Scien- 
ce cias , de  certo  o Conselho  não  se  teria  sujeitado  a 
« semelhante  reducção  , ao  menos  na  parte  , que  diz  res^ 

« peito  aos  Directores  j por  quanto , desde  logo  o deixou 
« ver , e agora  pede  permissão  para  declarar  que  julga 
« do  interesse  da  Sciencia,  da  dignidade  do  seu  Paiz , 

« servir  antes  gratuitainente , se  as  circunstancias  da  Na- 
« cão  o exigem,  do  que  receber  como  paga  de  proprios, 
« e mui  pezados  sacrificios , hum  honorário  ainda  me- 
« nor,  do  que  o salario  de  hum  jornaleiro.  » Relatar 
os  serviços  das  Secções,  e as  aequisições,  que  o Es-* 
tabelecimento  fez  , ja  por  compra , ja  por  trocas , e ja 
finalmente  pela  generosidade  de  seus  proprios  Emprega- 
dos, e de  muitas  outras  pessoas  estranhas,  fora  fasti- 
dioso. A Gratificação  dada  a Estanislau  Joaquim  dos  San- 
tos Barreto , para  colher  na  Provinda  do  Pará  , prepa- 
rar , e remetter  aõ  Estabelecimento  produetos  naturaes  , 


foi  suspensa  por  falta  de  meios  para  esta  despeza.  Quanto 
ás  necessidades  do  mesmo  Estabelecimento , não  são  eilas 
poucas:  as  Secções  precisão  de  Ajudantes,  que  com  a 
pratica  se  tornem  Substitutos  dos  Directores ; precisão  de 
armarios;  precisão  de  espaço  para  o conveniente  desen- 
volvimento da  classificação  dos  objectos  quasi  amontoa- 
dos ; e lie  além  disto  necessário  que  haja  nas  Provincias 
pessoas  incumbidas  de  colher,  e remetter  productos  na- 
turaes : a nada  disto  podemos  por  ora  attender  por  falta 
de  meios. 

Tem  continuado  a chegar  de  França  as  Obras,  que 
se  mandárao  vir  para  a Bibliotheca  Publica ; á excepçáo 
delias,  e de  algumas  de  pequeno  custo,  porém  interes- 
santes, compradas  nesta  Cidade  pelo  Bibliothecaiio  , pou- 
cas são  as  acquisições , que  houve , devidas  á genero- 
sidade de  particulares.  Precisa  o Estabelecimento  de  no- 
vas estantes  para  accoimnodaçào  dos  Livros , que  tem 
chegado;  mas  falta  espaço  para  ellas.  Poder-se-hia  le- 
mediar  esta  falta  , collocando-se  no  centro  do  Oabineie 
das  Sciencias  huina  fileira  de  estantes  com  duas  taces  ; 
mas  talvez  o payimento  , ja  hum  pouco  alquebrado , nao 
supporte  o pezo.  O Governo  tem  de  mandar  proceder  aos 
convenientes  exames,  e á vista  do  seu  resultado  resolvei  a 
como  as  circunstancias  o permittirem. 

O Instituto  Historico  e Geographico  continua  com 
regularidade  em  seus  trabalhos,  e interessantes  pubnca- 
cõés;  o mesmo  acontece  com  o Conservalorio  JJrama- 
tico,  cuja  installação  vos  foi  participada  no  antecedente 
Relatorio  da  Repartição  actualmente  a meu  cargo.  A esta 
Associação  de  Litteratos  coiiimetteo  o Governo  a censura 
moral  *das  Peças,  que  houvessem  de  subir  a Scena  nos 
Theatros  desta  Capital ; medida  reclamada  pela  decencia 
publica  por  outras  considerações , que  desnecessário  he 
aqui  desenvolver.  O Conservatorio  tem  correspondido  a 
confiança  do  Governo  , o qual  não  duvida  que  elle  con- 
tinuará’a prestar  de  bom  grado  este  importante  sei  viço 
com  a mesma  rectidão,  com  que  ate  agora  o tem  lei  o. 

Seguindo  o exemplo  dos  meus  antecessores  , passo  _ a 
dar-vos  huma  abbreviada  noticia  do  estado  da  Instrucçao 
Publica  nas  Provincias , colhida  dos  Relatorios  dos  res- 
pectivos Presidentes. 

^ Calcula-se  em  1:653  o numero  de  alum nos  , que 
frequentarão  no  anno  passado  as  36  Escolas  Publicai  de 
meninos  , e as  16  de  meninas,  que  existem  na  Província 
do  Rio  de  Janeiro:  156  alumnos  internos  , c externos, 
frequentarão  as  Aulas  do  Lyceo  Provincial  estabelecido 
na  Cidade  de  Angra.  Quanto  ás  Aulas  dc  Instrucçao  bc- 


cundana  disseminadas  pela  Província, 
niar-vos  do  numero  de  aluinnos , que 


nâo  posso  infor- 
dellas  se  aprovei- 


Na  Província  do  Espirito  Santo  as  13  Escolas  Pu- 
blicas de  Primeiras  Letras  para  meninos  forao  trequen- 
tadas  por  449  alumnos,  e por  30  as  duas  Aulas  de  La- 
tim. Ha  nesta  Provinda  liuma  Cadeira  de  Primeiras  Le- 
tras para  meninas,  creada  desde  183o,  a qual  ainda 
nâo  foi  provida,  por  falta  de  pessoa  idonea  para  occu- 

^ Não  posso  informar- vos  do  numero  de  alumnos , 
que  frequentão  as  Escolas  da  Instrucção  Elementar , neiu 
as  Aulas  de  Instrucção  Secundaria  na  Província  da  bahia. 

As  Escolas  Publicas  de  Instrucção  Primaria  na  Pro- 
vinda de  Sergipe  são  frequentadas  por  863  rneninos  , e 
170  meninas : as  Aulas  de  Latim  por  160  estudantes.  Se- 
gundo informa  o respectivo  Presidente,  a inepcia , e a 
incúria  dos  Professores  desta  Provincia  excede  a toda  a 
expressão. 

Não  consta  qual  o numero  de  alumnos,  que  lie- 
quentáo  as  Escolas  de  Primeiras  Letras  , e as  Aulas  de 
Latim  na  Provincia  da  Páfahiba , tendo  os  respectivos 
Professores  sido  dispensados , por  Lei  Provincial , de  i e- 
metter  á Presidência  o Mappa  desses  alumnos.  As  Aulas 
do  Lyceo  são  frequentadas  por  66  alumnos. 

Nâo  consta  que  numero  de  meninos,  e meninas  , 
frequenta  as  Escolas  Publicas  de  Instrução  Primaria  na 
Provincia  do  Geará  ; parece  porém  que  esse  numero  nao 
lie  avultado.  O mesmo  acontece  com  as  Aulas  de  Instruc- 


cão  Secundaria; 

Ignora  o Governo  o numero  de  alumnos , que  tre- 
quentão  as  Escolas  Publicas  de  Instrucção  Primaria,  e as 
Aulas  avulsas  de  Instrucção  Secundaria,  na  Provincia  do 
Maranlião.  No  anno  passado  matricularão-se  somente  90 
alumnos  nas  Aulas  do  Lyceo  da  Capital  , algumas  das 
quaes , como  a de  Rlietorica  e Poética , a de  Geogra- 
phia  e Historia , e a de  Grego  , tem  somente  biim , ou 

dois.  - 1 -n 

. Na  Provincia  de  Matto  Grosso  erão  as  Escolas  rii- 

blicas  Primarias , no  principio  de  Março  do  anno  pas- 
sado , frequentadas  por  434  alumnos  : ignora-se  que  nu- 
mero de  meninos  frequentavão  as  duas  Aulas  de  Latinidade. 

Segundo  o Relatorio  do  respectivo  Presidente  a ins- 
triicção  aclia-se  muito  atrazada  na  Provincia  de  Goyaz. 
Não  vos  posso  informar  do  numero  de  alumnos , que 
frequentão  as  Aulas , e Escolas  Publicas  destinadas  a 
prestal-a. 


Em  1842  foi  installado  na  Provinda  de  S.  Paulo  hum 
Gabinete  Topographico , em  cujo  primeiro  anno  se  matri- 
cularão , no  Curso  de  Enginheiros  de  Estradas , 23  alum- 
nos , dos  quaes  somente  7 ficárão  habilitados  para  fazerem 
exame.  As  Aulas  Publicas  de  Latim  , ás  quaes  se  addi- 
cionou  0 ensino  da  Lingua  Franceza , são  apenas  freqimn- 
tadas  por  128  alumnos ; 2.378  meninos , 390  meninas , fre- 
quentão  as  Escolas  Publicas  de  Primeiras  Letras.  No  se- 
minário deltú,  ultimamente  convertido  emCollegio  para 
o ensino  de  Philosophia , Grammatica  Latina  e Franceza , 
Primeiras  Letras  , e Muzica  , 16  alumnos  internos  , 21  ex- 
ternos, e 8 orphâos  sustentados  pela  dotação  do  ditò  Co-  ' 

legio,  se  applicáo  a estes  estudos.  ^ i.  t -j 

Foi  extiiicto  o Gollegio  da  Assumpção , estabelecido 
na  Capital  da  Provinda  de  Minas  Geraes,  mandando  a 
respectiva  Lei  transferir  para  o Seminário  Episcopal  de 
Marianna  as  Cadeiras  d’ aquelle  Collegio , com  exceção 
das  de  Grammatica  Latina , e Philosophia  Eacional  e Mo- 
ral. Sep^undo  o ultimo  Relatorio  do  respectivo  Presidente 
as  Aulas  Publicas  de  Instrucçào  Secundaria  são  frequen- 
tadas por  202  alumnos,,  dos  quaes  somente  hum  se  ap- 
plica  á Anatomia;  e as  Escolas  de  Instrucçào  Elementar 
por  5.234  meninos,  e 576  meninas;  suppondo  o mesmo 
Presidente  haver  exageração  ein  o numero  d aqueUes. 

Acha-se  estabelecida  na  Capital  dá  Província  de  o. 
Catharina  huina  Escola  Normal  de  Primeiras  Letras  peio 
inethodo  de  Lencaster,  na  qual  se  forão  instrmr , em 
pouco  tempo,  quasi  todos  os  outros  Professores  Públicos 
da  mesma  Provincia.  As  diversas  Escolas  Publicas  d ella 
são  frequentadas  por  314  meninos,  e 175  meninas:  a 
Aula,  também  Publica,  de  Latim  contou,  no  anno  pas- 
sado , somente  7 alumnos. 

AGRICULTURA. 


No  Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Frei- 
tas, á excepeão  dos  trabalhos  de  conservação , dos  repa- 
ros de  alguns  de  seus  edifícios , nenhuns  outros  tiverao 
lupar.  Alí  se  continuarão  a distribuir  plantas,  e sementes 
tanto  por  particulares  nesta  Còrte  , como  por  algumas  pes- 
soas de  distineção , e Estabelecimentos  Públicos  da  Euio- 
pa.  O Governo  tem  ultimamente  dado  as  providencias , 
para  que  este  Estabelecimento  não  continue  apesar  tanto 
sobre  a Nacão : bem  que  o mesmo  Governo  o nao  consi- 
dere como  *huma  fonte  de  Renda  Publica  , entende  com 
tudo  que  a sua  administração  deve  ser  tal,  que  em  al 
guina  parte  alivie  ao  Thesouro  o omis  da  sua  conserva- 


cão.  A economia , c fiscalisação  nas  suas  despezas , com- 
prehendidas  as  dos  presentes  dos  seus  praductos , mereceo 
tainbein  a attencào  do  Governo  , o qual  espera  que  , 
as  providencias  dadas , alguma  cousa  possa  poupar  a ü a- 

zenda  Nacional.  . „ , 

O Jardim  Botânico  do  Passeio  Publico  soíireo  consi- 
deravelmente com  as  seccas  do  anno  passado,  entre  tanto 
teve  grande  augmento  em  plantas  exóticas , e in  igenas , 
sendo  algumas  daquellas  obtidas  a expensas  do  proprio 
Director , e outras  prestadas  pela  Imperial  Quinta  da  13oa 
Yista.  Este  nascente , e indispensável  Estabelecimento  ne- 
cessita de  muito  mais  ampla  consignação  , não  só  para  po- 
der ser  levado  ao  ponto  de  poder  prestar  maior  vanta- 
gem, mas  ainda  para  se  reparar  , e conservar  o que  existe. 
Ha  elle  mister  de  hum  Jardineiro  entendido  na  cultura , 
e propagação  das  plantas  dos  diversos  paizes;  de  muito 
maior  numero  de  trabalhadores  , encanamentos , e poços ; 
de  augmento  no  engradamento  de  ferro  ; de  reparos  con- 
sideráveis nos  seus  edifícios  internos  ; finalmeiite  de  ad- 
quirir plantas  exóticas  absolutamente  necessárias  para  se 
preencherem  as  familias , que  inteiramente  faltão  ao 

Brasil.  .1  * 

Quasi  nada  tenho  para  vos  dizer  a respeito  do  esta- 
do da  nossa  agricultura  nas  Provindas.  Na  da  Bahia  ein- 
pregão-se  esforços  para  se  promover  em  maior  escala  a 
cultura  da  mandioca,  que  esteve  quasi  abandonada,  re- 
sultando daqui  falta , e carestia , que  pezava  considera- 
velmente sobre  a grande  massa  da  população  ; para  se 
melhorar  a manipulação  do  fumo,  que  hoje  exige  muito 
maior  arte,  e cuidado,  do  que  quando  a Costa  d Afiica 
era  a principal  consumidora  deste  genero ; e fínalmente 
para  se  levar  a do  assucar  a ponto  de  perfeição  tal , que 
possa  elle  competir  com  o dos  nossos  rivaes  nos  grandes 
mercados  da  Europa:  na  de  Minas  vai  progredindo  a cul- 
tura do  chá , do  qual  já  existem  trinta  e cinco  mil  pés  no 
respectivo  Jardim  Botânico  : na  de  Santa  Cntliarina  a can- 
na  denominada  de  Cayeniia  tein  sido  atacada  por  huma 
especie  de  lagarta , que  grandes  prejuizos  tem  causado  nas 
respectivas  plantações.  Sobre  este  ultimo  objecto  consul- 
tou 0 Governo  a Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Na- 
cional a respeito  do  meio  de  remediar  o mal , e da  me- 
lhor maneira  de  haver  , e remetter  para  a Provincia  no- 
va planta  da  canna ; mas  ainda  não  teve  definitiva  resposta. 

No  penúltimo  Relatorio  da  Repartição  actualmente 
a meu  cargo  fostes  informados  de  se  haverem  exigido  do 
Presidente  da  Provincia  das  Alagoas  informações  a res- 
p eito  da  existência , extracção  , e commercio  , que  se  po- 


( I » ) 

dia  fazer  com  o marne , substancia  mui  própria  para 
adubo  das  terras , e que  em  liuma  pequena  Memória  o 
Doutor  Schmidtaftirmou  jazer  em  abundancia  nas  inar- 
<rens  do  Rio  de  S.  Francisco-  Por  OlFicio  ultimamente 
recebido  do  Presidente  daquella  Provincia , e acompa- 
nhado de  outro  da  Camara  Municipal  da  Cidade  do  Pe- 
nedo , vô-se  que  , se  tal  substancia  existe  naquelles  luga- 
res , não  he  ella  conhecida , nem  o seu  préstimo.  O Pre- 
sidente sollicitou  da  respectiva  Assembléa  os  meios  neces- 
sários para  empregar  nesta  investigação  pessoa  idônea  ; 
mas  ignoro  qual  tenha  sido  na  dita  Assembléa  o resul- 
tado das  suas  reflexões. 

Ao  zelo  do  mesmo  Doutor  Sclunidt , que,  movido 
talvez  pelo  nosso  Encarregado  de  Isegocios  em  Hainbui— 
po  , muito  parece  interessar-se  pela  prosperidade  do  Bra- 
sil  7 dcvcuios  obsci'VâçÕ6S  sobre  outvos  objectos  ^ ^ como 
sejào  a cultura  de  certas  plantas  oleosas , a maneiia  de 
extrahir  delias  o azeite  , e o mellioramento  do  nosso  ta- 
baco, e assucar:  a estas  observações  tem  dado  o Go- 
verno õ conveniente  destino,  communicando  liunias  a So- 
ciedade Auxiliadora  da  Industria  Nacional , e outras  ao 
Director  do  Jardim  Botânico  da  bagoa.  Deo-se  também 
o conveniente  destino  a huma  Memória  do  nosso  Encar- 
regado de  Negocios  em  Yenezuela  sobre  hum  novo  me- 
thodo  de  preparar  o café , e a liuma  porção  de  sementes 
de  mady  , que  o nosso  Ministro  Residente  em  Buenos- 
Ayres  remetteo  ao  Governo.  O préstimo  desta  planta  nos 
não  lie  bem  conhecido. 

MINERAÇÃO. 

Oual  seja  o estado  da  nossa  mineração  aurífera , o 
Presidente  da  Provincia  de  Minas  Geraes  o diz  com  bas- 
tante concisão  , e verdade , no  Relatorio , que  o anno  pas- 
sado apresentou  á respectiva  Assembléa ; reproduzirei  aqui 
as  suas  próprias  palavras.  « Theorias  hem  concebidas  ( diz 
« elle),  è publicadas  para  nosso  governo,  e não  para 
« governo  dos  seus  authores , fizerão  caliir  nossas  melho- 
« res  minas  de  ouro  em  mãos  estrangeiras , que , pelo 
« serviço  que  fazem  em  demonstrar-nos  cpie  em  nossa 
« terra  ainda  ha  muito  ouro  , o vão  tirando  todo , e 
« dando-nos  em  prêmio  da  nossa  condescendência,  e ur- 
« banidade,  hiins  dez  por  cento  do  produeto  das  nossas 
« minas.  Os  nossos  mineiros , não  julgando  ja  seu  este 
« precioso  metal,  tem-se  dado  á mineraçao  do  lerro , e 
« existem  hoje  bastantes  fabricas,  de  que  talvez  nos  re- 
« suite  a extinccão  de  muitas  maltas.  Em  seguida  ( conti- 


( 1C  ) 

<t  nua  o Piesiclcnto)  ioi  abandonada  pelo  Gov-crno  a im- 

« nei-açào  dos  diamantes,  que  esta  boje  entrcjjue  aos 

" ®“SnTOnd’ò  a tratar  da  Província  de 
reterir-vos  que  o seu  Presidente  tem  procurado  obtei  c^ 
nhecimento  das  riquezas  inetalicas,  que  os  seus  teiienos 
Leeír  Movido  ®pelo  que  se  lè  em 

Doutor  José  Vieira  Couto,  puMicada  em  1842 , mandou 
fazer  aVumas  indagações  para  o lado  do  Inficionado,  ten- 
dentes a descoberta 'de  minas  de  cobre : iorao  incom- 
pletas as  noticias , que  teve  ; entre  tanto  elle  continua  a 
prestar  attenção  a este  objecto , como  se  lhe 
dou  por  oceasião  de  participar  o que  tinha  piaücado.  Mui 
conveniente  seria  que  para  estas , c outras  indagaç«  , 
consignásseis  huma  quantia  razoavel.  Segundo  as  indica- 
cõesdos  Sábios,  que  tem  percorrido  o nosso  Paiz , as  ii 
quezas  mineralógicas,  que  elle  encerra,  sao  tantas,  que 
bnpossivel  parece  perder-se  qualquer  quantia  , que  Pam 
isto  for  applicada , ainda  quando  sejamos  mal  succedidos 
em  muitas  das  indagações ; buma  só  que  aproveite , re- 
sarcirá  com  usura  as  tentativas  mallogradas. 

Na  mesma  Provincia , de  que  tenho  tratado  , o Na- 
turalista Claussen  remetteo  ao  Presidente  delia  amostras 

de  hum  mineral  existente  no  lugar  denomincado  Melan- 
cias—parecendo  ao  dito  Naturalista  que  as  relvadas  amos- 
tras erào  ricas  em  cobre,  chumbo,  e prata.  Examinadas 
aquellas  amostras  pelo  Director  do  Museo , deo  este  poi 
averiguado  não  existir  porção  alguma  de  prata  no  ini- 
nerarexaminado ; mas  somente  de  chumbo , e cobre.  In- 
felizmente  estes  metaes  não  se  achão  puros  naquella  mi- 
na, porém  combinados  hum  com  o outro ; e nao  tendo 
elles  neste  estado  applicação  alguma  nas  Artes , sendo 
por  isso  necessário  reduzil-os,  he  para  recear  que 
lor  dos  metaes  não  chegue  para  a despeza  dessa,  ainda 

que  facil,  reducção , ou  separação.  i c t»  i 

Na  estrada  de  Jundiahy  .,  Província  de  b.  Paulo  , 
encontrou  o Official  de  Marinha  dos  Estados-XJnidos  da 
America  Isaac  G.  Strain  , que  viaja  pdo  interior  do  Bra- 
sil pai'a  conhecer  a direcção  dos  diíierentes  nos,  e os 
produetos  existentes  nas  suas  visinhanças , terra  propna 
para  o fabrico  da  porcellana.  Examinada  aquella  argiUa 
pelo  Director  do  Museo , reconheceo-se  que  ella  éra  com 
eíFeito  o que  se  suppunha , e dc  excellente  qualidade ; de 
que  porém  nos  póde  aproveitar  esta  riqueza,  se  a nossa 
industria  se  aciia  ainda  tanto  na  infancia , que  nào  pos- 
suimos  fabricas  de  louça  ordinar.ia  para  o uso  coimnimi . 
Accrescc  a isto  que , sendo  examinado  o lugar  pelo  En- 


gíMilieivo  Civil  José  Porfirio  de  Liiua , este  informou  acl»a- 
mn-se  as  caixas  daquella  arp;iUa  qiiasi  vazias,  cm  con- 
sequência das  alluviões  produzidas  pelas  agoas  pluviaes. 
Parece  não  ser  , nova  esta  descoberta ; e argilla  semelhan- 
te , e igualmente  perfeita , informa  o Director  do  Miiseo 
existir  na  Gaxoeira  do  Campo,  Provincia  de  Miiws  Ge- 
raes , em  terras  de  D.,  Anna  Pimenta  da  Silva.  Fique  ao 
menos  consignada  no  presente  Helatorio  esta  lembrança. 

Por  occasiâo  de  se  dirigir  ao  lugar  da  argilla,  de 
que  tenho  tratado , descobrio  o mesmo  Engenheiro  Civil 
José  Porfaio  de  Lima  hnma  pedi-eira  de  mármore  negro , 
de  que  remetteo.  huma  pequena  amostra.  A pedreira . fica 
a pequena  distancia  da  Cidade  de  S.  Paulo , e apresenta 

signaes  de  ser  abundante.  ' _ . . 

Passando  ás  minas  de  carvão  de  pedra  na  Provmcia 
de  S.  Catharina  , tenho  de  intonuar-vos  que  o Doutor 
.Tulio  Parigot  pouco  deligente  se  mostrou  no  desempenho 
da  coinmissriò  , que  o Governo  Imperial  lhe  confiou  na 
Europa.  Em  Outubro  do  anuo  passado^  ainda,  não  havia 
noticia  de.  que  elle  a tivesse  concluído , eiii.  consequência 
do  que  se  expedirão  ordens  para  se  não  fazer  iníds  des- 
peza  alguma  com  aquelle  objecto.,  O Governo  entende 
que  o iiao  deve  abandonar;  que  importa  contiiiuar  nas  in- 
dagações até.  se  obter  certeza  de  que  o inineral  he  coin 
eiFeito  bom  carvão  de  pedra,  e de  que  ha  meios  para 
se  realisar  o seu  transporte , sem  que  a despeza  deste , e 
a dos  trabalhos  da  mineração,  absorva  todo  ò valor  do 
peiiero  antes  deixe  hum  razoavel  lucro , e espera  que 
para -isso  o habiliteis  com  alguns  fundos;  mas  este  obje- 
cto não  pode  deixar.de  ter  alguma  demora  pela  falta  dc 
pessoas  habilitadas,  e de  confiança , a quem  se  possa 
commetter  a diligencia , achando-sé  algumas , que  exis 
tem  , occupadas  em  outros  trabalhos.  _ 

Segnndo  as  observações  dos  Doutores  Spix  e Mar- 
tins , Teferidas  pelo  Doátor  Schmidt  ao  no^o  Encarre- 

pado  deNegocios  em  Hamburgo  , encerra  o Br^il  gr^de 

quantidade  de  salitre  ao  longo  do  Rio  de  S.  Francisco, 
e esta  substancia  se  encontra  também  ao  Wprte , e mes- 
mo na  Provmcia  do  Ceará.  O Governo  tenciona  mandar 
fazer  as  convenientes  diligencias  por  pessoas,  que  mais 

adaptadas  julgar  para  este  fim.  _ 

Terminarei  o presente  Artigo  com  a menção  do  do- 

. r * iMí ^ pArtriAclo  JoSlGUim 


V . vav/  T *ov*T*w«  - 

tabelecimento.as  referidas  amostras , com  quanto  na  maior 
parte  de  buiii  pequeno  volume  , e nem  todas  perfeitameu- 


te  caracteiisiiLlas , são  todavia  de  gvande 
0 mesmo.  Masco  , por  quanto  comprehendein  ellas  espe- 
cies  mineralógicas,  que  ainda  não  possuíamos,  e 
rem  vantaiosamente  para  o estudo  comparativo  de  outias, 
cujas  localidades  erão  mal  conhecidas. 

COMMERCIO. 

. Não  se  tem  recebido  todos  os  Mappas  relativos  as  nos- 
sas relações  commerciaes  com  os  paizes  estrangeiios  no 
decurso  do  anno  financeiro  findo  : passo  a apresentar-vos 
o resumo  dos  que  vierão  á Repartição  a meu  cargo. 

O valor,  das  mercadorias  estrangeiras  ^lesPfchad^ 
consumo  na  Alfandega  do  Pará  foi  de  Rs.  1.371.941^919  : 
o das  exportadas  para  portos  estrangeiros  no  de  lis. 
820.218^385 ; inostrando-se  a favor  da  importaçao  liii- 
ma  differenca . de  Rs.  551.723^534.  . . 

O valor*  das  mercadorias  estrangeiras  .despachadas  do 
mesmo  modo  na  Alfandega  do  Maranhão  foi  de  Rs. 
2.233.932®835:  ,o  das  exportadas  para  portos  estrangeiros 
no  de  Rs.  1.799.316^'!5Í)149 ; havendo  a favor  da  impor- 
tação a differenca  de  Rs.  434.616^686. 

* Na  Parahiba  foi  o valor  das  hnportações,  de  qim  tra- 
to, Rs,  537.993.jp076;  o das  exportações  Rs.  765.312^422; 
inostrando-se  a favor  das  . segundas  huma  dmerença  de 

Rs.  227.3l9ítb346.  . . , 

Tivemos  em  Pernambuco  mercadorias  estrangeiras  aes- 

pachadas  para  consumo  no  valor  de  Rs. 

portadas  para  portos  estrangeiros  no  de  Rs.  6.138.489^852; 
havendo  liuina  differenca  de  Rs.  1.182.336^353  a lavor 

das  primeiras.  . . 

Nas  Alagoas  foi  o valor,  de  taes  mercadorias  despa- 
chadas para  consumo  Rs.  653.338^723 : o^  das  exporta- 
das para  portos  estrangeiros  Rs.  618.322r|]^õ30 : mostra-se 
por  tanto  a favor  das  primeiras  huma  differenca  de  Rs. 

35.016^193.  : ‘ . 1 1 

. Foi  0 valor  das  mencionadas  mercadorias  despacha- 
das para  consumo  na  Bahia  Rs.  8.650.835^392:  o^das 
exportadas  para  portos  estrangeiros  Rs.  6.215.734^739; 
mostrando-se  a favor  das  primeiras  a differença  de  Rs. 

2.435.100^653.  , . . i 

Em  S.  Paulo  o valor  de  taes  mercadorias  despacha- 
das para  consumo  na  Alfandega  de  Paranagua  foi  de  Rs. 
804.058fiS980í  o das  exportadas  para  portos  estrangei- 
ros, de  Rs.  24.12555í)868 : havendo  a favor  das  primei- 
ras huma  differença  de  Rs.  779.933^112.  _ 

Fecharei  este  pequeno  quadro  com  a Provincia  de 


S.  Galhíiviiía;  n’  clla  o valo i’  (la  inipOvtaçào  de  mèicado- 
rias  Cíilrangeiras  Ipi  de  Rs.  568^109^401  ; o da  exporta- 
ção para  portos  estrangeiros,  de  Rs.  98.68l.;/^002;  havendo 
â favor  das  primeiras  a differeiiça  de  Rs.  469.428^399. 

INDUSTRIA. 


Acha-se  estabelecido,  por  Decreto  de  S de  Janeiro  do 
corrente  anuo,  hum  Inspector  para  as  Fabricas  do  iMu- 
nicipio  da  Corte  , que  tem  sido  ])roíegidas  pela  Asseni- 
bléa  Geral  com  loteriás;  incumbindo' áquelle  Inspector 
visitar  as  referidas  Fabricas , verificar  o numero  de  seüs 
trabalhadores,  e fiscalisar  a sua  marcha  niormente  no 
que  respeita  ás  condições,  com  que  lhes  tem  sido  outoi- 

gados  os  auxilios.  . • 

, A Antonio  Cieutat  e Companhia  foi  concedido  o 1 ri- 
vilegio  Exclusivo  por  cinco  annos  para  hunta  Fabrica  de 
coiros  envernisados  pelo  methodo , que  elles  descobiíiao  . 
he  de  esperar  que  esta  industria  , inteiramente  nova  • en- 
tre nós  , se  arreigue  , e consolide  , libertando -nos  da  de- 
pendencia , em  qué  temos  estado , dos  estrangeiros  a res- 
peito deste  producto , cujo  uso  muito  se  tem  hoje  gene- 
ralisado  no  Brasil.  Privilegio  semelhante , e por  igual  tein- 
po , foi  também  concedido  a José  AVamosi  para  o fabrico 
de  velas  de  estearina  pelo  methodo , e systema  de  sua 

invencáo , e melhoramento.  ^ tj  i • 

Segundo  refere  o Presidente  da  Província  da  Bahia 
no  Relatorio  ultimamente  apresentado  á respectiva  As- 
sembléa,  a Fabrica  de  moer  trigo  vai  prosperando  pela 
infatigável  constância  de  seu  proprietário ; huma  de  la- 
zer papel  começa  agora  a trabalhar , e ]a  fornece  aquelle 
penero  para  os  Jornaes ; sendo  de  esperar  que , desem- 
baraçada das  dificuldades,  que  sempre  obstao  ao  anda- 
mento dos  Estabelecimentos  novos  , se  ponha  em  estado 
de  fornecer  o necessário  para  o consumo  de  todo  o Im- 
pério: as  de  rapé  prospérão,  bem  (lomo  algumas  ou- 
tras ; mas  a de  sabão , que  foi  protegida  com  Privilegio 

Exclusivo , vai  em  decadência.  ..ir-  i ^ 

O estado  da  industria  na  Província  de  Goyaz  he  de- 
plorável , segundo  o Relatorio  ultimamente  apresentado  a 
respectiva  Assembléa;  apenas  ali  existem  curiosos  em  oth- 
cios  mechanicos , e esses  mesmos  sao  em  tao  diminuto  nu- 
mero , que  de  nenhuma  maneira  cbegão  para  as  imces- 
sidades  do  Paiz.  Passando , ha  pouco  tempo , oito  l^an- 
cezes  pela  Capital  da  Provincia  com  destino  a de  Mat- 
to-Grosso  , conseguio  o Governo  Provincial  que  tres  desses 
Franoezes  ali  se  estabelecessem  , sendo  hum  d elles  mai- 


ccncíro,  oatvo  cai  piiileiio , e fmalmeiile  outro  ferreiro^ 
Por  este  facto  podeis  fazer  approximada  ideia 

A’  generosidade  do  nosso  Gonsul  Geral  nos  Estados 
Unidos  devemos  os  oito  primeiros  numerw  de  hum  Jor- 
nal publicado  n’ aqiielle  Paiz  a respeito  de  machinas,  e 
estradas  de  ferro ; esta  Obra  foi  recolhida  a Bibliotheca 
Publica,  para  poder  ser  aU  consultada  pelas  pessoas , que 
desejarem  fazel-o. 

POPULAÇÃO. 


Pelo  Mappa  junto  conhecereis  o nmneio  dos  ba- 
ptismos , casamentos , e obitôs , que  tiveráo  lugar  no  Mu- 
nicípio da  Corte  no  espaço  do  anno  passado.  ^ 

A estatística  da  população  tem  sido  qbjecto  dos  cui 
dados  da  Presidência  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  ; 
mas  ainda  não  tem  ella  podido  formar  hum  Quadro  com- 
pleto deste  importante  obiecto  ; entre  tanto  os  ele- 
mentos, que  já  existem  ,-huma  ideia  approximada  se  pode 
fazer  d’  elle , e esses  elementos  dào  o resultado  seguinte , 
não  entrando  nò  calculo^  a população  das  Freguezias  de 
Itainby , Trindade , Quissaman , e Capivary  , a respeito 
das  qiiaes  parece  que  nenhuns  esclarecimentos  recentes , 
nem  antigos , existem  na  Presidência.  A população  livre 
coinpõé-se  de  99.930  homens,  e de  96.996  inuiheies, 
formando  o total  de  196.926  pessoas : a população  ca- 
pliva  coinpõe-se  de  150.295  homens,  e de  89.262  mulheres  , 
formando  o total  de  239.557  indivíduos ; resultando  des- 
tas sommas  parciaes  a geral  de  436.483  pessoas.  O Chefe 
de  Policia  da  Provincia  , comparando  o resultado  dos  es- 
clarecimentos anteriores  com.  o dos  actuaes,  pensa  que 
desde  1840  a população  tem  tido  até  agora  hum  aug- 
iiiento  de  mais  de  2*9.000  pessoas. 

Em  hum  Mappa  annexo  ao  Relatorio  da  Repartição 
boje  a meu  cargo,  apresentado  em  1840,  deo-se  idéia 
da  população  da  Provincia  de  S.  Paulo : parece  que  da 
data  dos  esclarecimentos , que  servirão  para  se  apresen- 
tar o resultado  constante,  d’ aquelle  Mappa , nada  se  teni 
adiantado  até  hoje  sobre  este  importante  ob}ecto,  não 
obstante  as  diligencias  da  Presidência , e o preceito  de 
Lei  Provincial ; ao  menos  assim  o fazem  presumir  as  ex- 
pressões do  ultimo  Relatorio  do  Presidente.  Segundo  este 
refere,  apenas  lhe  tinhão  chegado  os  Mappas  da  Popu- 
lação das  Villas  de  Porto  Feliz , S.  Roque , Princeza , Ca- 
pivary , e Príncipe : o numero  dos  homens  livres  nestas 
Povoações  lie  de  9.651,  o das  mulheres  de  9.853 , som- 
mando  ambos  19.504  pessoas:  quanto  a escravos,  não 
cxccdem  os  de  ambos  os  sexos  a 10.5/6  indivíduos. 


Parece  ter  havido  algum  cuidado  na  Província  dé 
Sergipe  em  colligir  esclarecimentos  sobre  a população 
d’ella.  No  Relatorio  deste  Ministério  , a que  acima  me 
refiro,  já  se  mencionou  qual  a população  da  Provín- 
cia ; agora  travei  ao  vosso  conhecimento  o que  no  ul- 
timo Relatorio  expende  o Presidente  sobre  este  assum- 
pto , referindo-se  ao  anno  de  1842.  Segundo  o Mappa 
por  elle  apresentado , nascêrâo  n’  aqiielle  anno  2.231  pes- 
soas livres,  do  sexo  masculino  , e 1.945  do  sexo  femi- 
nino, fazendo  ambas  estas  addições  a somma  de  4.176 
pessoas ; quanto  aos  captivos , nascerão  618  rapazes,  e 536 
raparigas , fazendo  a somma  de  1.154  individuòs : o total 
foi  por  tanto  de  5.330  nascimentos.  Quanto  aos  obitos, 
morrerão  1 .81 1 pessoas  livres , do  sexo  masculino  ; 1 .623 
do  sexo  feminino ; fazendo  estas  parcellas  a somma  de 
3.434  pessoas : quanto  aos  captivos  morrêrão  591  homens  ^ 
e 483  mulheres;  fazendo  ambas  estas  parcellas  a somma 
de  1 .074  individuos ; o total  foi  por  tanto  de  4.508  obitos. 
He  muito  para  sentir  que  no  quadro  da  mortalidáde 
ft-iirem  344  mortes  violentas,  comprehendendo-se  neste 
numero  as  repentinas , é as  provenientes  de  desastres. 

Ao  zelo  do  nosso  Encarregado  deNegocios  nos  Es- 
tados Unidos  devemos  o conhecimento  de  imporantes 
documentos  sobre  "a  população  d aquelles  Estados  : muito 
seria  para  desejar  que  as  nossas  circunstancias  nos  per- 
mittissem  desempenhar  trabalhos  semelhantes. 

CATEQUESE,  E CIVÍLISAÇAO  DOS  IiNDlGENAS. 

Não  se  tem  o Governo  descuidado  de  hum  phjecto 
tão  importante,  como  seja  a catequese,  e a ciyihsação 
dos  Indígenas;  e no  intuito  de  promovel-as  envrou , no 
meado -do  anno  passado,  tanto  desta ^Gorte,  como  da 
Província  da  Bahia , nove  Missionários  Capuchinhos  para 
a do  Pará,  e quatro  para  a de  Sergipe.  Passarei  a re- 
latar o que  se  encontra , e tem  feitó  em  outras  Piovin- 
cias , principiando  pela  do  Rio  de  Janeiro. 

Na  Provincia , de  que  trato , somente  nos  Mum- 
ci pios  de  Campos,  Nicterohy , e Cabo  Frio  existem  al- 
deamentos ; nos  de  Itaborahy  , Rezende,  Mangaratiba , e 
Valenca  existem  apenas  vestígios  delles  , e o resto  das 
terras  de  sen  patrimônio  quasi  eomplèlamente  mvadidas. 
O aldeamento  de  Nicterohy  he  composto  de  106  Índios 
de  ambos  os  sexos:  o rendimento  arrecadado  do  seu 
patrimônio  anda  em  Rs.  annnaes.  Em  Cabo 

Frio  houve  huma  Aldèa , em  qiie  hoje  existem  aponni, 
ou  3 Judios  dos  mais  civilisados;  os  oiUios,  cm  numero 


de  350  a 400,  andão  dispmos  pelas  ^ 

iviluonio,  oecupadas  por  loreiios,  a quem  . 

índios  tem  vendido  as  suas  posses,  ou  poi  intuisos.  o 
JêndimeTto  d"  patrimônio  vesnla  annua  n.ente  em  Ks 

l!SwO.  Enf  Campos  ?'>>f  Amrn  ò «los 

Iiidios^na  Freeuezia  denominada  lioje  de  Anlou 
G ra?ull  os  dLde,  sem  deixarem  vesl.i.io,  desappa,e- 
r d áo  depois  aldeados  no  lugar  da  Fregueaia  . e 
S Fide  U e também  d’  ali  se  reürárào.  Fma  u.ente  no 
Curato  da’  Aldêa  da  Pedra  achão-se  estabelecidos  ludios 
das  tribus  Coropós , e Coroados , computando-se  em  , 

0 numero  das  familias  dos  primeiros , e em  80 
inilias  dos  segundos:  a estes  se  podem  afígregai  outios 
ca  ^acáo  Sis,  que  vagueào  pelos  ceriòes  circumvi- 
sthos.-em  numerol  superior  a 1;500  llmua  ^ por- 
Cão  de  índios  existe  pelos  certoes  da  Pedia  Lisa,  La 

'■“'’N^pfnX.’no  RXmrio  fostes  informados  do  pro- 
jecto de^^e  estabelecerem 

Província  do  Espirito  Santo ; de  que  a Profino  dos  San 
tos  Lisboa  se  eoncedeo  liuina  Gratiíicaçao  y 

Es.  40e3^000  para  cuidar  nos  meios  conducentes  a 
sacão  de  .taes  aldeamentos ; de  que  l»a  la 

suspendido  , por  falta  de  fundos,  f 
nve-ine  a.«ora  trazer  ao  vosso  conbecimenlo  que  a nien 
Vionada  Gratificação  foi  restabelecida,  e applicada  a 
quantia  de  Rs.  ^000^000  para  as  despezas  com  aquella 
Coimnissào,  da  qual  se  esperáo  vantajosos  ^^««'tados. 

São  favoráveis  as  inforinaçoes,  que  o 1 lesidente  dc 
Provinda  do  Maranhão  dá  em  seu  Relatorio  a i^spectiva 
Assembléa  acerca  da  cathequese  dos  Indígenas.  Em  Pin 
daré  acha-se  estabelecida  huma  Missão  a margem  d 
luim  rio  piscoso,  e navegavel  por  grandes  barcos  ciu 
todas  as  estacões  , cercada  de  terrenos  proprios  para  a 
lavoura,  e creação  de  gado,  e 

madeira  de  construcção,  e marcenaria.  Na  Missao  exis 
tem  somente  150  índios;  mas  outros  ali  aífluein  em 
grandes  bandos,  mostrando  favomvel  teiMencia  paia  a 
dvilisação,  e pedindo  que  os  vao  buscar.  Na  Yilla^de  b. 
José,  Comarca  de  Caxias,  a cathequese  tem  produzido 
também  satisfactoribs  resultados.  Sera  inuito  para  sentii 
que  tão  esperançosos  principios  se  vejao  cortados  em 
flor  pela  ambição  de  homens  perversos,  e interesseiros  , 
que  , calcando*  aos  pés  a Religião  , e as  heis , nao  du- 
vidão  reduzir  os  índios  a huma  especie  de  escra%nclao. 
Contra  tão  nefando  abuso  expedio  o Govenio  ao  1 lesi- 
dente  da  Provinda,  e ao  da  Província  do  Para,  as  maib 
icnninantcs  ordens. 


Passando  a Província  de  Goyaa,  a Missão  he  em- 
pregada com  proveito  no  Município  da  Carolina.  O Re- 
ligioso d’ella  incumbido  dispõe-se  a percorrer  todas  as 
aídcas,  promettendo  remetter  á Presidência  da  Provin- 
^cia,  no  íim  da  sua  viagem,  hum  Relatorio  circunstan- 
ciado do  estado  em  que  as  achar  , e das  providencias , 
que  julgar  precisas : o Governo  aguarda  este  trahallio. 

Ao  zelo  do  Reverendo  Bispo  de  Cuiabá  devemos  hum 
Quadro  das  Nações  de  índios,  que  vivem  na  Província 
de  Matto  Grosso  ; è com  quanto  o illustre  Auctor  deste 
trabalho  o reconheça  por  imperfeito,  incompleto  , e tal- 
vez mesmo  em  parte  não  verdadeiro , pois  que  em  mui- 
tas declarações  se  guiou  por  informações  de  outras  pessoas 
pela  maior  parte  sem  illustraçào  , tem  elle  bastante  me- 
recimento , e muito  conviria  que  fosse  imitado  nas  ou- 
tras Províncias,  e com  especiliadade  n’aquellas,  em  que 
abunda  a população  'indigena.  Se  pudéssemos  chamar  á 
civilisaçâo  todos  esses  filhos  da  primitiva  Natureza,  que 
errào  pelo  extensissiino  interior  de  nossos  incultos  ser- 
tões, sem  Leis,  sem  Patria  , sem  Religião,  sem  custu- 
mes,  sem  industria,  seria  isso  para  elles,  e para  nós, 
huin  beneficio  de  incalculável  grandeza. 

Lamenta  o Presidente  da  Provinda  de  S.  Paulo  as 
occurrencias,  que  ti  verão  lugar  no  Campo  de  Palmas, 
cuja  nascente  Povoação  vio  compromettida  a sua  exis- 
tência por  imprudência  do  Coinmandante  da  Companhia 
de  Municipaes  Permanentes  ali  estacionada , o qual , sem 
motivos  legitiinos,  provocou  os  índios,  e levou-os  ao  maior 
excesso  de  desesperação.  Presume  o Presidente,  que 
aquelle  acontecimento  não  produzirá  os  resultados , que 
razoavelmente  se  deviãa  terner ; mas  he  bem  provável 
que  essa  presumpção  se  torne  illusoria  , attento  o cara- 
cter dissimulado,  e vingativo  dos  índios:  elles  não  es- 
quecerão a barbaridade  inaudita , que  com  elles  se  pra- 
ticou; mas  quando  mesmo  deixem  de  tomar  vingança 
das  atrocidades,  de  que  forão  victimas  grande  numero 
dos  seus , a noticia  de  semelhante  acontecimento  afastará 
os  outros  para  longe  de  nós , e lançará  em  seus  corações 
o germen  de  odio  implacável , ou , pelo  menos , de 
perpetua  desconfiança.  Nas  immediações  da  Yilla  de  Ita- 
pua  da  Faxina  apresentou-se  huma  tribu  de  índios  do- 
tados de  caracter  docil , e pacifico , mostrando  intenções 
de  fixar  ali  a sua  residência:  o Presidente  da  Provinda 
mandou-lhes  distribuir , por  intermédio  do  Barão  de  An- 
tonina , alguns  objectos , que  elles  aprecião. 

Ao  Presidente  da  Proviiicia  de  Minas  Geraes  apve- 
^entárão-se  12  homens,  e 4 mullieres,  da  raça  dos  Ro- 
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tecuJos,  peditiao-lho  roupa,  terrameiUa,  c 
tleseios  de^possuir  algniiuis  anuas  de  logo;  o Piesidente 
osToUreo  «m  affa&lidacle , e saújfea  oa  scua 
Ao  Coimmhdante  do  Ucalacamcuto  do  ,Sac™>'ento  J.e- 
seotárão-se  16  lodios  Paris  dedarando 
ali  aldear.  Para  que  o Presidente  possa 
frente,  aue  espontaneamente  procura  as  nossas  lelaçoes, 
SdiuToormio  p6r  i s,.a  disposição  a q«.a«“a  de 
Rs.  dOOj&OOO.  Mui  conveniente  seria  que  na  Lei  do  ur- 
cainento  consignásseis  iundos , com  qne  o G»'eioo  se 
podesse  mostrar  menos  mesquinho  neste  «bjecto  i o bo- 
verno  con8a  muito  na  cfficacia  das  Missues  como  meio  de 
civilisacâo  dos  Indigenas ; mas  sendo  este  acompanhado 
de  presentes , cora  os  quaes  nao  so  se  ganha  a “““  J 
tadedos  mesmos  Indigenas , mas  tambein  insensivelmente 
se  vão  introduzindo  entre  elles  necessidades , cuja  satista- 
cão  os  obrigue  depois  a dedicaiem-se  espontaneamente 
iio  trabalho , o resultado  será  muito  mais  pronto  , e muito 
mais  amplo. 

COLONISA.ÇÃO. 

Tem-se  tratado  na  Provincia  do  Rio  de  .Taneiro  do 
estabelecimento  de  Colonias.  Com  o súbdito  Francez  Luiz 
Tosé  Maria  Bergasse  contractou  o Governo  Provincial  o es- 
tabelecimento de  huma  Colonia  Agricola  de  600  pessoas , 
cuio  principal  objecto  dev&  ser  a cultura  da  canna  da 
mihor  especie , o fabrico  do  assucar  pelo  systema  adopta- 
do  na  Ilha  de  Bourbon , a cultura  do  cale  , e linalmen- 
te  a do  tabaco ; obrigando-se  o Emprezano  , para  a cul- 
tura deste  ultimo  genero,  e a manipulaçao  delle  pelos 
processos  mais  vantajosos , a trazer  entre  os  ^us  Lolonos 
alguns  cultivadores  da  Yirginia , e Havana.  O transporte 
da*635  Colonos  Açorianos  tem  sido  contratado  por  aquel- 
le  Governo  para* as  Obras  Publicas  da  P»ovincia , nas 
quaes  sc  acha  já  empregada  huma  parte  delles.  9b  Colo- 
nos pertencentes  á einpreza  de  Ludgero  Jose  Jlelis  ja  sc 
achào  no  Ingar  do  seu  destino.  59  Colonos  Francezes  , 
que  chegárão  ao  porto  deéta  Capital  com  destino  ao  Es- 
tabelecimento do  Palmitar  na  Província  de  S.  Calhar  ma, 
forão  contratados  pela  Presidência  da  do  Rio  de  .Taneiro  , 
em  consequência  de  assim  o haverem  do.sejado  pelas  no- 
ticias do  estado  decadente  daquelle  Estabelecimento. 

Segundo  as  informações  chegadas  da  Província  de  o. 
Catharina  a respeito  da  Colonisaçào  Fr.anceza  nos  Estabe- 
lecimentos do  Sahy  , e do  Palmitar , neulnimas  esperanças 
reslào  de  que  taes  Estabelecimentos  possào  vingar  : al- 
«ninas  obras,  (o  e.ssas  de  pequena  monta  ^ que  os  (mlo- 


nos  fizcrào , estào  humas  inutilisadas , .ouU’as  arruinadas , 
cm  consequência  de  abandono.  Ha  no  Sahy  sómente  18 
Colonos , sendo  destes  9 homens , 4 mulheres , e 5 cri- 
anças ; e no  Palmitar  somente  20  Colonos,  sendo  destes 
10  homens,  4 mulheres,  e 6 crianças:  todos  os  outros 
Colonos  tem  desapparecido.  O Governo  tem  assentado  em 
não  fazer  mais  despeza  alguma  com  este  Estabelecimen- 
to , nem  com  o transporte  de  novos  Colonos  para  elle. 

No  penúltimo  Relatorio  da  Repartição  actualinente 
a meu  cargo  fostes  informados  de  que  se  havia  autorisado 
o estabelecimento  de  Ininia  Campanhia  Belgo-Brasileira 
para  a ^formação  de  Colonias.  de  Agiácultura  , Industria, 
e Mineração  na  mesma  Provinçia  dc:S.  Catharina ; e co- 
mo não  livessenij  sido  ainda  approvadas  pelo  Corpo  Le- 
gislativo aqüellas  das  Condições  do  respectivo  Decreto, 
que  dependião  dessa  approvação  ; e apparecendo  sobre 
Colonisação  hum  Projecto  , já  adoptado  por  huina  das  Ca- 
maras,  e com  cujas  disposições  o Governo  se  conformava; 
em  Novembro  do  armo  passado  se  expedio  Aviso  ao  Agen- 
te daquella  Companhia , o Cavalleiro  Yaii  Lede  , para 
que  nada  adiantasse  no  sentido  das  ditas  Condições , as 
quaes  , nas  circunstancias -ponderadas  , parecia  não  deve- 
rem ser  levadas  a eíFeito:  acabão  porém  de  chegar  repx*e- 
sentações  de  não  pequena  ponderação  por  parte  do  mes- 
mo Van  Lede,  allegando  o estabelecimento  da  Compa- 
nhia, o adiantamento  de  alguns  fundos  delia,  e até  o en- 
gajamento de  avultado  numero  de  Colonos  ; e o Governo 
tendo  submettido  este  negocio  a Secção  respectiva  do  Con- 
selho d’ Estado,  aguarda  seu  parecer  para  resolver  o 
que  melhor  convier  sobre  tão  importante  objecto. 

Na  Provinçia  da  Bahia  nada  se  tem  adiantado  a res- 
peito de' Colonisação.  Hum  Súbdito  Britânico,  agiadado 
cio  clima  , e de  outras  circunstancias  , manifestou  desejos 
de  ali  formar,  de  companhia  com  alguns  amigos  seus, 
Estabelecimentos  dé  Agricultura, com  braços  livres,  dando 
assim  emprego  a seus  capitaes , para  os  quaes  o nao  po- 
de achar  na  Europa  peia  falta  de  terras  devolutas,  e 
superabundância  de  população.  Para  dai  puncipio  a sua 
empreza,  dirigio-se  ao  Presidente  da  Província,  por  in- 
termédio de  hum  Procurador  seu , solhcitando  que  se  lhe 
declarasse  qual  o melhor  Titulo,  com  que  emeoenta,  ou 
cem  Capitalistas  Inglezes , dispostos  a se  estaloelecerem 
como  lavradores  na  dita  Provinçia,  poderão  adquirir  de 
cem  a trezentas  mil  tarefas  de  terra  em  hum,  ou  iiiais 
lotes , no  circuito  da  Bahia , ou  no  seu  interior , e qua 
será  o custo  desta  terra.  Consultou  o Presidente  ao  Go- 
verno-Imperial  sobre  a questeão  apresentada;  mas  luolia- 
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veado  por  ora  cousa  alguma  definitivauieate  resolvida  so- 
bre Coloaisaçáo,  e venda  de  terras,  e sendo  de  presumii 
que  brevemente  se  regule  este  ob]ecto , o mesmo 
110  iulgoii  acertado  deferir  para  entáo  a solução  pedida. 
0 Presidente  da  Provincia  considera  de  grande  importân- 
cia esta  enipreza , e está  persuadido  de  que  so  nas  mar- 
?rens  do  Rio  Grande  de  Belmonte  ba  terrenos,  por  onde 
.ainda  vagão  os  Gentios , que  podem  conter  mais  de  qua- 
tro destas  Coloriias,  as  quaes,  por  convemencia  própria, 
irão  melhorando  a navegação  do  mesmo  Rio  ein  proveito 
tanto  daqiiella  Provincia,  como  da  de  Minas  Geraes. 


SAUDE  PUBLICA. 

He  com  profunda  magoa  que  tenho  de  commuiu- 
ca.v-vos  que,  depois  do  ultimo  Relatorio  da  Repartição  hojc 
a meu  cargo,  esta  Capital  continuou  a ser  accoinmettida  de 
febres  mortíferas , que  muito  devastárão  a sua  populaçao. 
A’  quelle  terrivel  mal  succedeo  o de  incornmodos  intesti- 
nal , que , felizinente , nào  se  apresentarão  com  ca- 
racter grave.  Ein  huina,  e outra  conjunctura  o Governo 
Imperial  consultou  as  pessoas,  que  o podiào  coadju- 
vai^'com  as  suas  luzes,  e deo  as  providencias,  que  esta- 
/áo  ao  seu  alcance  para  prevenir  o mal,  ou  attenuar  a 
sua  intensidade  : felizinente  elle  se  acha  hoje  extincto. 
Não  tem  o Governo  motivos  para  acreditar  que  aquellas 
febres  se  esleiidesseiii  além  da  Capital,  suas  hnmediações  , c 
de  alguns  lugares  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  , que 
com  ella  entretem  mais  frequentes  communicações.  Hum , 
ou  outro  caso  isolado  appareceo  no  interior  da  Provin- 
eia ; mas  não  se  póde  aflirinar  se  o termo  fatal  de  alguns 
d’  elles  mais  procedeo  do  caracter , e intensidade  da  mo- 
léstia , do  que  da  falta  de  Facultativos , da  iinpericia  de 
algmis  d’  elles , do  abandono  dos  doentes , e da  demora 
nas  applicações. 

Se  cessárào  as  febres  escarlatina , e tiplioide  , e os 
outros  incommodos  , vierão  as  bexigas , as  quaes  , como 
informa  o Inspector  da  Vaccina,  tem,  nestes  últimos 
mezes , ceifado  não  pequeno  numero  de  vidas.  Pelo  que 
elle  expende  , parece  que  as  pessoas  vacciuadas  não  estão 
absolutainente  livres  de  ser  accommettidas  desta  enfermida- 
de ; nota  porém  que  nessas  pessoas  ella  he  benigna.  Ain- 
da quando  da  vaccina  se  tire  somente  este  resultado , lie 
elle  de  suinma  importância,  e de  nenhuma  maneira  se 
deve  menosprezar  aquelle  preservativo.  0 numero  das  pes- 
soas vacciuadas  no  segundo  semestre  do  anno  passado  so- 
be a 2. .^31,  quando  o das  vaccitiadas  ein  todo  o antio  de 


1841  foi  somente  de  2.820.  Não  se  teudo  notado  nunca  re- 
pu^>'nancia.  nos  habitantes  desta  'Capital  cm  se  aprovitarem 
da  vaccina  , a comparação  dos  resultados , que  acabo  de 
expor , fornece  liiima  prova  de  que  tem  havido  grande 
auginento  na  população  da  mesma  Capital. 

O líegimento  dado  ás  Inspecções  dt?  Saude  em  29 
de.Taneiro  do  anno  passado  acha-se  em  execução,  e nãp 
consta  por  ora  ao  Governo  que  ella  tenha  produzido  diffi- 
ciüdades  prejudiciaes , ao  Coinmercio  , nem  sido  embara- 
çada por  omissào , ou  desharmonia , que  por  acaso  tives- 
se passado  inadvertida  em  suas  disposições.  Em  attenção 
ao  excessivo  trabalho  , e ao  perigo  , em  que  anda  o Pro- 
vedor da  Saude  de  Pernambuco,  o Governo  lhe  conce- 
deo , por  Decreto  de  26  de  Janeiro  deste  anno  , a Grati- 
ficação annual  de  trezentos  mil  réis. 

Lançando  as:  vistas  pelas  Provindas , passo  a expor- 
vos  em  resumido  quadro  o que  pude  colher  dos  últimos 
Relatórios  dos  Presidentes  d’ellas,  que  tem  chegado  á Re- 
partição dos  JNegocios  do  Império.  A respeito  da  do  Rio 
de  Janeiro  aecrescentarei  ao  que  acima  fica  dito  que  a 
propagação  da  vaccina  continua  a encontrar  grandes  tro- 
peços sob  a fiscalisaçào  impotente  da  Autoridade  , a quem 
está  confiada : na  de  Minas  este  ramo  do  Serviço  Publi- 
co não  se  acha  convenientemente  regulado  , e os,  habi- 
tantes continuão  a olhar  com  indifferença,  se  não  com 
repugnância,  para  este  importante  preservativo:  na  de  S. 
Paulo , apezar  das  diligencias  do  Directorio  , dão-se  quasi 
as  mesmas  circunstancias,  que  na  de  Minas;  na  Capital 
da  Provincia  somente  forào  vaccinadas,  no  decurso  de 
quasi  todo  o anno  passado  , 243  pessoas : na  da  Bahia 
vai-se  felizmente  generalisando  o uso  da  vaccina , e ;na 
Capital  d’ aquella  Provincia  1.521  pessoas  a recebêrào  no 
decurso  do  anno  passado;  na  do  Ceará  tem  sido  balda- 
dos todos  os  esforços , chegando-se  a ponto  de  se  perder 
o fluido:  110  Maranhão  porém  parece  que  algumas  es- 
peranças ha  de  melhores  resultados,  visto  que  , sendo  o 
numero  dos  vaccinados  na  sua  Capital,  çm  1841,  de  222 
pessoas  , no  anno  seguinte  aquelle  numero  elevou-se  a 949 
pessoas.  A respeito  do  que  tem  oceorrido  nas  outras  Pro- 
vindas, nada  posso  informar- vos. 

SOCCORROS  PÚBLICOS. 

Na  Çapitíd  da  Provincia  da  Bahia  oceorreo  , cm  meado 
do  anno  preterito , huma  catastrophe  bem  digna  de  las- 
tima. Em  consequência  de  copiosas,  e aturadas  chuvas, 
parte  da  montanha  sobranceira  á Cidade  desabou , arrui- 


nando  alj-iins  edifícios, 

generos , que  ficárão  sepultados  nas  rumas  d elles.  Ouatio 
pessoas  perecerão  neste  infeliz  successo , que  , 

Sas  as  probabilidades,  ameaçava  muito  maiores  estm 

que  não  cbegárão  a realisar-se  mais  por  en  .««.vlos 

Vidência.  do“  que  pela  eflicacia  dos  meios  f p 
para  evital-os,  com  quanto  se  pozessein  em  pi  ‘ » 
Sedicação,  e energia,  quantos  a arte  podia 
alguma  esperança  de  bom  resultado.  Logo  qii  ^ 

Inmerial  teve  noticia  desta  calamidade,  oíliciou  ao  1 le 
sidente  da  Provinda , para  que  declarasse  espcciíicada- 
inente  as  obras,  de  que  ha  mister,  a fim  nao  so  cie  se 
remediarem  os  estragos  presentes,  mas  tambeni  rte 
prevenirem  futuros  desastres , devendo  a indicada  decla- 
ração ser  acompanhada  do  orçamento  da  despeza , que 
a execucâo  de  taes  obras  póde  exigir:  estes  esclareci- 
mentos porém  ainda  não  chegarão.  Diversas  pessoas,  que 
nesta  Corte  se  havião  espontaneamente  quotisado  na 
quantia  de  Rs.  500^000  cada  huma  para  demonstrações  de 
publico  reaosiio  pela  feliz  chegada  de  Sua  Magestade  a 
Imperatriz,  tomarão  o louvável  accordo  de  applicarem  o 
resultado  d’aquella  voluntária  subscripção  em  soccorro  das 
pessoas  mais  necessitadas,  que  houvessem  sofíndo  em  con- 
sequência cVaquelle  desastre;  sabendo-se  porem  depois 
que  nenhumas  havia  nestas  circunstancias,  toi 
dueto  da  mencionada  subscripção  applicado  pems  pio- 
prios  subscriptores  para  as  urgências  do  Estado. 

Em  fim  de  Agosto  do  mesmo  anno  passado  ambou  a b. 
Catharina  o Transporte  de  Guerra  Eolo  com  112  pessoas 
Brasileiras  de  diversas  idades,  que  , achando-se  ein  Monte- 
Video  em  summa  miséria  em  consequência  das  cricunrtan- 
eias  extraordinárias  d’aquella  Praça,  se  recolhião  a P^*^" 
vincia  de  S.  Pedro.  Nesta  conjunctura  autorisou  o Go- 
verno o Presidente  da  Provinda  de  S.  Catharina  para 
fazer  as  necessárias  despezas  com  o sustento  , e transporte 
das  referidas  pessoas  até  ao  lugar  do  seu  destino. 


ESTABELECI 3IENTOS]  DE  CARIDADE. 

Os  quatro  Pios  Estabelecimentos  da  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia desta  Corte  , Hospital , Casã  dos  Expostos  , Re- 
colhimento das  Orphãs  , e Hospicio  de  Pedro  Segundo  , 
continuárão  em  progressivo  estado  dej  prosperidade  no 
decurso  do  anno  passado.  Tratarei  de  cada  hum  d elles 
pela  ordem  , em  que  vão  designados. 

Foi  a Receita  ordinaria  do  Hospital,  no  annoCom- 
promissorio  da  Santa  Casa,  decorrido  desde  o l.°  deJu- 


lho  ilc  1842  a . 30  de  Juiiho  dc  1843,  dc  Rs.  167.364^183, 
e a extraordinária  de  Rs*  13.302^190  , fazendo  ambas 
a soimna  de  Rs.  180.666^373:  a sua  Despeza  ordinaria 
foi  de  Rs.  88.586^850,  e a extraordinária  de  Réis 
78.217^636,  prefazendo  reunidas  a soimna  de  Réis 
166.804^486:  houve  por  tanto  huin  saldo  a favor  do 
Estabelecimento  de  Rs.  13.861^887.  Tratáráo-se  no  Hos- 
pital 4.223  doentes  durante  o anno  Civil  de  1843  , dos 
quaes  sahírào  curados  3.093,  e fallecèrão  1.124,  com- 
prehendendo-se  neste  numero  197 , que  morrerão  nas  pri- 
meiras vinte  e quatro  horas  subsequentes  á da  sua  entra- 
da. As  obras  do  novo  Hospital  tiverão  andamento  regu- 
lar, acliando-se  ]á  parte  do  edificio  coberta  de  telha,  ou- 
tra recebendo  madeiramento,  e os  alicerces  de  outra  con- 
siderável parte  com  a cantaria  conveniente  até  o viga- 
mento do  primeiro  andar.  As  obras  do  Campo  Santo  váo 
continuando  lentaniente , por  não  ser  pqssivel  distrahir 
para  ellas  maiores  sommas  em  consequência  das  obras  do 
novo  Hospital. 

A Casa  dos  Expostos  teve  de  Receita  ordinaria,  no  cita- 
do anuo  Compromissorio  da  Santa  Casa,  Rs.  28.122^617  , 
e de  extraordinária  Rs.  2. 675.55)688  , prefazendo  ambas 
o total  de  Rs.  30.7985)305:  a sua  Despeza  ordinaria  foi 
de  Rs,  25.2695)507  , e a extraordinária  de  Rs.  380^970, 
fazendo  juntas  a total  de  Rs.  25. 6505)477:  demonstra-se 
por  tanto  liuin  saldo  de  Rs.  5.147©828  a fairor  da  Re- 
ceita. Tendo  este  Estabelecimento  alguns  prédios  arruina- 
dos , julgou  a Administração  da  Santa  Casa  mais  conve- 
niente a venda  dos  terrenos , que  a reediíicação  dos  pré- 
dios ; e eíFectivameute  se  vendérão , empregando-se  o seu 
producto , accumulado  com  a importância  provável  da 
despeza  das  obras , em  Apólices  da  Divida  Publica : por 
esta  fórma,  longe  de  diminuir-se  a R.eceita  ordinaria  dos 
Expostos,  teve  ella  augmento  attendivel.  Durante  o refe- 
rido anno  entrárão  na  Roda  466  Expostos,  que  , reunidos 
a 66  já  alli  existentes  , fizeráo  o computo  de  532 ; sendo 
notável  que  ali  se  lance  hum  excessivo  numero  de  cri- 
anças em  perigo  de  vida,  e algumas  mesmo  ja  mortas. 
Destas  infelizes  derão-se  a crear  118  , fallecerão  370,  e fi- 
carao  existindo  44.  Fazendo  a experiencia  reconhecer  que 
a excessiva  mortalidade , que  se  observa  em  todos  os  pai- 
zes  nos  Estabelecimentos  de  semelhante  natureza  provém 
ein  grande  parte  da  falta  de  casas  construidas  com  as  con- 
dições hygienicas  próprias  para  accominqdar  , e tiatar 
convenientemente  o grande  numero  de  nieninos  , que  nel- 
las  se  recebe,  a Administração, da  Santa  Casa  tem  conce- 
bido o projecto  de  construir  hiima  nova  Casa  de  Roda, 


c prepara  os  meios  ele  dar  principio  a tuo  impo  ria  ale 
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Passando  ao  Uccolhlnieiilo  das  Orplias  , a siia  lie- 

ceita  ordinaria  no  anno  Compromissorio  acima  *'^*‘'* 

<leRs.  l4.2G3;®38-2,  e a extraordinária  de  lis.  I7.252.1?o00, 
sommando  ambas  em  Ils.  31.515^882;  a sua  Despeza 
ordinaria  foi  de  Rs.  10.44l.55í)044,  e a extraordinmaa  de  R^ 
22.447fftl49,  fazendo  reunidas  a total  de  Rs  32.888©193j 
existe  por  tanto  hum  Déficit  de  Rs  1.3/2^311.  Lm  25^ 
de  .Tulho  de  1838,  em  que  liverâo  principio  as  reformas 
deste  Estabelecimento,  existião  neíle  173  pessoas  , a saber: 
87  Orphcãs  , 5 Ag{íregadas  , 5 Porcionistas  , 61  Expostas , 

2 Porteiras,  e 13  escravas:  existem  actualmente  40  ür- 
phãs,  liuma  Aggregada  servindo  de  Porteira  , 23  Expostas , 

4 Africanas  livres , e 2 escravas  pertencentes  a Orphãs  ; 
prefazendo  o total  de  70  pessoas.  Do  l.“  de  Julho  de  l8o8 
a 30  de  .Tunbo  de  1843  casarão  33  Orpbàs , e 22  Expos-  , 
tas.  As  obras  do  Recolhimento  principiarão  com  o luez  de 
Fevereiro  de  1839  , e forâo  suspensas  em  Novembro  de 
1842.  Devia  o Recolhimento  Rs.  58.896.2)200;  tem-se 
pago  por  conta , até  3 de  Abril  do  corrente  anno,  Keis 
7.2002000.  Os  melhoramentos  niaterlaes  deste  Pio  Es- 
tabelecimento tem  sido  acompanhados  dos  moraes  , e po- 
de-se affirmar  que  a educação  physica  , e moral  das  Re- 
colhidas he  actualmente  satisfactoria. 

As  obras  do  Hospício  de  Pedro  Segundo  , principiadas 
cm  5 de  Setembro  de  1842,  tem  continuado  com  activi- 
dade , e achão-se  adiantadas.  Huma  Subscripçáo  espon- 
tânea , promovida  nesta  Corte  por  oceasião  do  Faustíssi- 
mo Consorcio  de  Sua  Magestade  o Imperador  em  bene- 
ficio d’ aquelle Estabelecimento,  produzio  a quantia  de  Rs. 
63.78828Ü0.  Em  duas  casas  contíguas  ao  novo  edifício, 
e que  servem  actualmente  de  Hospício  , entrarão  , durante 
o anno  passado , 83  alienados  de  ambos  os  sexos  , e dahi 
saliírão  restabelecidos  27.  Entendendo  a Administração 
quanto  conviria  providenciar  cbni  anticipação  sobre  o metlio- 
do , que  se  deve  seguir  no  tratamento  desta  qualidade  de 
enfermos,  resolveo  estabelecer  ao  Doutor  Antonio  José  Pe- 
reira das  Neves  hum  subsidio  para  o habilitar  a ir  á Eu- 
ropa visitar  os  principaes  Hospícios  da  França,  da  Italia  , 
c ainda  da  Alleinanha , melhor  conceitoados  pelo  ti’ata- 
mento , que  prestão  aos  alienados.  Daqui  partio  aquelle 
Facultativo,  e ás  nossas  Legações  nos  diíFerentes  paizes , 
que  elle  tern  de  percorrer,  se  ; expedirão  as  convenientes 
ordens  , a-  fim  de  procurarem  , perante  os  respectivos  Go- 
vernos, que  se  lhes  facilitem  os  meios  de  bem  desem- 
penhar a sua  importante  Gommissão.  A objcclo  seine- 
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tliantc  já  se  havia  tlecUcado  o Doutor  Antonio  Maria  de 
Miranda  e Castro  , na  curta  resideiicia , qiie  fez  eni  Pa- 
ris , onde  escreveo  sobre  elle  luima  Memória  , que  di- 
vi{;io  ao  Governo , e foi  por  este  remettida  ao  Provedor 
(la  Santa  Casa  da  Misericórdia , a fim  de  fazer  delia  o 
uso  conveniente. 

Passando  á Provinda  do  Rio  de  Janeiro  , segundo  o 
ultimo  Relatorio  do  respectivo  Presidente  existem  nella 
sete  Casas  de  Caridade , de  cujo  estado , e serviço  passo 
a dar-vos  succinta  ideia.  Na  de  Cabo  Fido  entrarão  o an- 
no  passado  2 doentes  , hum  dos  quaes  falleceo , e outro 
se  curou:  de  7 Expostos  a ella  rscolhidos  fallecêrâo  4; 
são  insignificantes  as  rendas  deste  Estabelecimento.  A’ de 
Magé  recolhèráo-se  no  mesmo  anno  179  enfermos,  dos 
quaes  se  curárâo  143  , e ficárào  existindo  15  : só  está  con- 
struido  hum  lado  do  edificio  deste  Estabelecimento  , e para 
as  suas  despezas  concorre  annualmente  a Camara  Muni- 
cipal com  iiuma  quota  dos  seus  cofres  , e a Assembléa 
Provincial  com  o productp  de  Loterias : ali  náo  ha  com- 
•modo  para  Expostos,  nem  para  Alienados  : julga-se  sufíi- 
ciente  huma  prestação  annual  de  Rs.  2.500^000  para 
cobrir  as  despezas  deste  Estabelecimento.  No  Hospital  de 
Campos  entrarão,  no  decurso  do  referido  anno , 220  enfer- 
mos , dos  quaes  curárào-se  158 , e fallecêrao  32 : o iiu- 
mero  dos  Expostos  elevou-se  a 252,  dos  quaes  morrêrão 
38:  a renda  do  Estabelecimento  consiste  no  prêmio  de 
Rs.  50.000^000  postos  em  mãos  de  particulares  a 
dez  por  cento ; no  aluguel  de  trinta  pequenas  ca- 
sas; 110  producto  de  seu  Cemiterio , e no  de  esinollas  , 
e legados , que  a pouco  monta  ; na  distribuição  do  bene- 
ficio de  duas  Loterias ; e finalmente  na  quantia  de  Rs. 

1 .200f5JÍ)000 , com  que  a Camara  concorre  para  a creação 
dos  Expostos , os  quaes  ficão  abandonados  a si  mesmos , 
quando  são  meninos,  e chegào  á idade  de  8 amios , e 
quando  são  meninas  á de  10  e 12  annos,  por  falta  de 
edificio  para  Recolhimento.  A’  Casa  de  Caridade  de  Magé 
recolhêrão-se  no  mesmo  anno  52  doentes,  dos  quaes 
curárão-se  36 , e fallecêrâo  10 ; não  se  recebendo  Ex- 
postos , nem  Alienados  neste  Estabelecimento , cujo  ren- 
dimento anda  por  325^000,  provenientes  do  aluguel  de 
algumas  casas  , e de  esmollas  , além  da  quota  no  pro- 
ducto de  Loterias,  e da  quantia  de  Rs.  1.452^240,  com 
que  a Camara  Municipal  concorre  para  o sustento  dos 
presos  pobres.  As  nascentes  Casas  de  Caridade  em  Pa- 
raty  ^ Angra  , e Valenca , lutâo  com  embaraços  proveni- 
entes da  deficiência  de  suas  rendas  , e os  Expostos  es- 
tio a cargo  das  respectivas  Gamaras  UI unicipacs:  a se- 


punda  cVaquellas  Casas  tem  de  renda  Rs.  l.OOOft^OOO; 
^alta-líie  ediíicio  proprio ; no  sobredito  anno  a ella  se 
recolhêi-cão  23  enfermos,  dos  quaes  se  curáráo  11  , e lal- 

lecêrào  10.  . i . n i 

Nenhuma  informação  especificada  da  cm  seu  uela- 

torio  á respectiva  Assembléa  o Presidente  da  Provincia 
do  Espirito  Santo  a respeito  da  Casa  de  Misericortlia 
d’ aquella Provincia;  vê-se  porém  que  este  Estabelecimento 
necàsita  do  auxilio  do  Governo  para  occorrer  ás  despezas  , 
a que  lie  obrigado  pela  natureza  da  sua  instituição. 

Na  Provincia  da  Bahia,  segundo  expõe  o respectivo 
Presidente  em  seu  ultimo  Relatorio,  as  Casas  de  Cari- 
dade vão  preenchendo  o fim  principal , para  que  forão 
estabelecidas;  o de  alimentar,  educar,  e curar  as  pes- 
soas miseráveis.  O Collegio  dos  Orphãos , que  educa  106 
meninos , continua  a ser  bem  administrado  no  pessoal , 
e no  material:  o seu  patrimônio , cpie  consiste  em  moradas 
de  casas  , Apólices  da  Divida  Publica , alguns  escravos  , e 
dividas  activas  provenientes  de  legados  , subscripções , e 
alugueis  de  casas , já  corresponde  ao  valor  de  mais  de 
Rs.  180.000^)000.  O Hospital  dos  Lazaros,  que  tem  pre- 
sentemente 65  doentes  , sotfreo  diminuição  no  principal 
objecto  de  sua  Receita , que  he  o rendimento  do  Celeiro , 
cuj^a  arrecadação  auginenta  na  razão  da  maior  quantidade 
de  farinha , que  concorre  de  barra  fóra  ao  mercado  da 
Capital : o seu  rendimento  em  1842  foi  de  Rs.  11 .486^880, 
mas  no  seguinte  não  subio  a mais  de  Rs.  8.658^^)020. 

A Receita  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  na  Capital 
da  Provincia  daParahiba,  desde  o l.°  de  Julho  de  1842  ao 
ultimo  de  Junho  do  anno  seguinte , foi  de  Rs.  6.490^874, 
comprehendendo-se  nella  o saldo  do  anno  anterior  no  va- 
lor de  Rs.  1.9'3©305;  eaDespeza  foi  de  Rs.  2.118^715; 
havendo  por  tanto  hum  saldo  de  Rs.  4. 372®  159,  no  qual 
se  comprehendem  Letras  vencidas , e protestadas , e outras , 
que  ainda  se  hão  de  vencer,  todas  ellas  no  valor  de  Rs. 
3.689®277.  Durante  aquelle  periodo  teve  o Estabeleci- 
mento a seu  cuidado  5 Expostos  de  ambos  os  sexos , dos 
quaes  existem  4,  e forão  tratados  29  doentes,  13  dos 
quaes  fallecérâo. 

Passando  á Provincia  do  Maranhào  , a Receita  da 
Santa  Casa  da  sua  Capital  regula  pela  quantia  de  Rs. 
23.130®907,  e a sua  Despeza  pela  de  Rs.  25. 3 10® 290: 
a sua  Divida  passiva  liquidada  anda  em  Rs.  5.576®977, 
e a activa  em  Rs.  155.576®975.  Durante  os  annos  de 
1841  e 1842  entrarão  no  Hospital  550  doentes,  dos  quaes 
fallecérâo  118,  e se  curarão  456  : no  primeiro  trimestre 
de  1843  entrarão  75  enfermos,  curárão-se  51  , c fallecê- 


vão  9.  (Quanto  aos  Estabelocimentos  anutxos  á Santa  Casa  , 
he  triste  o aspecto,  que  apresenta  o Hospital  dosLazaros: 
nos  iuinos  de  1841  el842  para  ellc  entrarão  24  enfermos, 
evadirão-se  6,  fallecèrão  12,  e ficárão  existindo  38;  enn 
priineiro  trimestre  do  anno  passado  entrarão  2,  efal- 
íecêráo  3.  A Casa  dos  Expostos  tem  a seu  cargo  o sus- 
tento, e educação  de  28  crianças,  além  de  12,  que  se 
achão  entregues  a particulares  caritativos , que  delias  cui- 
dáo  gvatuitamente.  iNa  Casa  dos  Educandos  existião  em 
fim  de  Abril  do  anno  passado  34  pessoas  de  idade  de  8 
a 17  annos,  que  se  applicavão  a diíFerentes  officios  ; e 
ainda  que  este  Estabelecimento  se  ache  em  estado  flores- 
cente , com  tudo  não  póde  por  ora  subsistir  sem  avul- 
tado auxilio  dos  Cofres  Públicos.  Esta  epoca  só  checará , 
quando  os  Educandos  estiverem  habilitados  como  oíhciáes 
para  darem  lucro  ao  Estabelecimento  , que  delles  cuidou 
nos  seus  primeiros  annos. 

Contêm  o Seminário  de  Educandas  na  Cidade  de  S. 
Paulo  27  meninas  sustentadas  pela  dotação  delle  , e 6 
Pencionistas : algumas  d’aquellas  meninas  se  estão  apre- 
leiçoando  na  Grammatica  da  Lingoa  Nacional  para  irem 
exercer  o Magistério  em  Cadeiras  Publicas  destinadas  á 
instrucção  do  seu  sexo.  No  Seminário  de  S.  Anna  existem 
21  meninos , os  quaes  , na  conformidade  de  Legislação 
Provincial,  não  podem  delle  sahir  antes  de  conpletarem 
a idade  de  18  annos  , e de  terem  aprendido , na  Escola  pra- 
tica, que  ali  se  pretendia  estabelecer,  a cultura  , e o fabrico 
do  chá.  A Casa  de  Educandas  da  Cidade  de  Ytú  continua 
a prestar  spccorro  a orphãs  desvalidas.  Em  todos  estes 
Estabelecimentos  se  dá  a circunstancia  de  serem  insuííi- 
cientes  as  suas  rendas  para  a sustentação  delles. 

NAVEGAÇÃO  INTERNA. 

o 

He  para  mim  agradavel  ter  de  participar-vos  que  na 
Província  do  Rio  de  Janeiro  se  concluio  hu«ia  barca  de 
escavação , que  lein  de  ser  empregada  no  melhoramento 
dos  rios , e barras  da  Bahia  de  Nicterohy.  Delineada,  e 
perfeitamente  executada  pelo  Capitão  Egydio  José  de  Lo- 
rena , diz  o Presidente  da  Provincia  que  ella  correspon- 
deo  á expectação , e vistas  do  Governo.  Estão-se  con- 
struindo presentemente  as  barcas  pranchas  para  receber 
o entulho  das  escavações.  Todas  as  peças  do  machinismo 
forão  construídas,  efundidas  no  Paiz,  depois  de  vencidas 
consideráveis  difficuldades ; e apenas  huma  , ou  outra , terá 
que  invejar  ás  que  são  fabricadas  cm  paizes,  onde  esta 
industria  he , ha  muito  tempo,  exercida. 


Tio  llelatorio , que  vos  íol  apresentado  no  principio 
da  Sesscão  de  1840,  algumas  observações  se  íizerao  sobre 
a utilidade , que  resultaria  á Província  da  Bania  , e a d(í 
Minas  Geraes  , da  navegação  do  Rio  Grande  de  Belmonte: 
este  obiecto  não  tem  ficado  em  esquecimento.  Us  1 residen- 
tes das  duas  Provincias  tem  ponderado  em  seus  uelatoiios 
ás  respectivas  Assembléas  o quanto  convém  desembaraçar 
aquelle  Rio  dos  obstáculos , que  ellc  prcsenteinente  oílereee 
á navegação,  e povoar  suas  íerteis  inargens.  O cia  segunca 
não  se  tem  limitado  a simples  considerações : ac|uelle  Rio 
foi  ultimamente  examinado  por  Imm  Engenneiio  , ejue 
levantou  a Planta  delle  , e apresentou  o Relatorio  dos  tra- 
balhos , que  se  devião  executar  , na  respectiva  PiOMiicia. 
Este  negocio  ^está  pendente  de  Consulta  da  Secção  clo 
Conselho  d’ Estado  dos  Negocios  dq  Império,  a qual 
foi  coinmettido  o seu  exame.  Continuanclo  no  mesmo 
assumpto  , o Presidente  da  Provinda  de  Minas  consideia 
também  de  grande  importância  a navegação  do  Rio  de 
S.  Francisco , cjue , desde  a barra  até  á Caxoeira  de  Pau- 
lo AíFonso  , oílereee  hum  canal  de  navegação  aberto  pela 
natureza  na  extensão  de  mais  cle250  legoas,  sem  se  con- 
tar a que  será  navegavel  pelo  interior  cios  rios  seus  ai- 
fluentes.  « Esta  navegação  (diz  o Presidente  da  Provin- 
« cia)  cpie  está  pronta  , só  espera  pelos  'V  apores  : nao 
« duvido  propor  que  a custa  dos  Gotres  da  Provincia  se 
« mande  vir  quanto  antes  huma  maebina,  e algum  con- 
« struetor  habil  para  fazer  a barca , e assentar-lhe  a ma- 
« china ; e que  , lançada  esta  barca  ao  ^ rio  , se  offereção 
« os  seus  interesses  ao  publico  por  meio  de  hum  Privi- 
« legio  bem  entendido,  e pela  venda  das  Acções,  eni 
« que  os  Cofres  Provinciaes  devem  dividir  a despeza  lei- 
te ta,  conservando  sempre  para  si  a decima  parte  delias, 
« ou  para  ter  parte  nos  prejuizos  da  empresa , se  ella 
« os  der,  ou  para  formar  por  este  modo  mais  huma  ren- 
<i  da  sua.  » 

Outra  navegação , c|ue  o Presidente  desta  mesma  Pro- 
vincia considera  de  grande  importância , he  a do  Rio  Gran- 
de, ou  Paraná,  desde  o lugar,  em  que  elle  puder  ser  na- 
vegavel , dentro  da  referida  Provincia , que  elle  percor- 
re por  muitas  legoas , até  entrar  na  de  S.  Paulo  y e dahi 
para  baixo  até  ao  Rio  da  Coritiba.  Quando  se  suba  hum 
- pouco  este  ultimo , póde  a Provincia  de  Minas  communi- 
car-se  com  o sertão  extremo  da  Provincia  de  S.  Calhaiána 
no  lugar  , em  que  ella  confina  com  a Provincia  Ilespanlio- 
la  de  Corrientes.  O Presidente  interessou  o patriotismo  da 
Asseniblca  Provincial  para  decretar  alguma  quantia , com 
a qual  sc  proceda  a lium  reconhecimento  naquellc  rio. 


( ) 

A exploração  deste,  e de  outros  rios,  he  objecto  digno 
da  vossa  particular  sollicitude  ; he  tempo  de  nos  utilisar- 
uios  destes  meios  de  communicação , que  a Natureza  nos 
offerece,  e que  tão  mal  temos  aproveitado:  conviria  mui- 
to que  habilitásseis  o Governo  Imperial  com  recursos  pro- 
porcionados de  alguma  maneira  á grandeza  do  objecto 
para  poder  dar  algumas  providencias  neste  sentido , ou 
por  si,  ou  coadjuvando  os  esforços  dos  Governos  Pro- 
vinciaes , debaixo  porém  da  inspecçào  do  Governo  Ge- 
ral, a quem  este  objecto  por  sua  natureza  especialmen- 
tc  compete. 

COPxREIOS  E PAQUETES. 

Acha-se  em  execução  a reforma  feita  no  systema  dos, 
Correiros ; e posto  que  ainda  não  esteja  habilitado  para 
dizer- vos  se  delia  se  tem  tirado  vantagem  para  a Fazenda 
Publica , inclino-me  com  tudo  á aftirmativa.  Em  Imni 
serviço  tão  extenso,  e complicado,  não  era  de  esperar  que 
os  Regulamentos  sahissem  desde  logo  com  huma  períei- 
ção  tal,  que  escusassem  toda,  e qualquer  alteração;  a 
êxperiencia  tem  mostrado  a necessidade  de  algumas , c 
a Secção  do  Conselho  d’  Estado  , a que  pertencem  os  Ne- 
.«meios  do  Império , se  acha  ineumbida  deste  trabalho.  No 
edifício  do  Correio  Geral  da  Corte  foi  indispens.yel  man- 
dar fazer  algumas  alterações  , como  se  vos  participou  no 
antecedente  Relatorio  , sem  as  quaes  não  era  possivel  dar- 
se  o conveniente  desenvolvimento  ao  serviço  em  conse- 
quência da  accumulaçáo  de  pessoas , e objectos  em  aca- 
nhado espaço. 

Além  das  Agencias  anteriormente  existentes  , outras 
se  tem  estabelecido  nas  Villas  do  Patrocinio  , Piranga  , 
e S.  Joào  Nepomuceno  , pertencentes  á Província  de  Mi- 
nas , vencendo  cada  hum  dos  Agentes  a Gratificação  an- 
nual  de  Rs.  1 00^000,  e supprimindo-se  , por  desneces- 
sária, a Agencia  do  Arraial  de  Cocaes.  No  Districto  do  Cha- 
peo  d’Uvas  foi  também  estabelecida  huma  Agencia,  ven- 
cendo a pessoa  delia  inçuinbida  sómente  a porcentagem 
dos  portes,  ea  da  venda  dos  sellos. 

No  antecedente  Relatorio  fostes  informados  de  se  ha- 
ver estabelecido  hum  Correio  por  terra  para  as  commu- 
nicações  militares  entre  as  Capitaes  das  Provincias  de  S. 
Pedro  , e S.  Catharina ; não  se  tendo  porém  obtido  des- 
ta providencia  os  fins  , que  se  desejavão , foi  aquelle  Cor- 
reio supprimido.  ; 

Passando  a tratar  dos  Paquetes  de  A apor  , só  tenho 
de  participar— vos  que  alguns  embaraços  occorierão  na 
execução  da  disposição  , que  obriga  os  mencionados  Paque- 


tes  afazer  escala  pelos  portos  da  Parahiba  , e Rio  Grande 
do  Norte  , attento  o risco , que  nessa  escala  correm  os  re- 
feridos Paquetes.  Sobre  Consulta  da  respectiva  Secção  do 
Conselho  d’ Estado  foi  ultimamente  regulado  este  objecno 
da  maneira,  por  que  se  julgou  mais  conveniente,  combi- 
nando-se as  necessidades  do  Iserviço  com  a segurança  uos 
capitaes  da  Companhia.  Na  Provinda  da  Parahiba  os  Pa- 
quetes devem  fundear  na  foz  do  rio  , em  porto  ^ 

seguro  , que  ali  ha,  defronte  da  Povoação  do  Cabedello  ; 
na  do  Rio  Grande  do  Norte  devem  approximar-se  da  bar- 
ra até  á distancia  de  meia  milha , ficando  por  consequên- 
cia a pouco  mais  de  meia  legoa  da  Cidade.  No  primei- 
ro destes  portos  a demora  deve  ser  de  dez  horas  de  dia  , 
e no  segundo  de  seis  horas  também  de  dia ; prazos  , que 
parecerão  razoaveis  para  o embarque  , e desembarque  dos 
passageiros , e para  a troca  das  malas. 

OBRAS  PUBLICAS. 

0 gravissimo  incommodo , que  frequentes  vezes , e 
cm  datas  ainda  mui  recentes , tem  causado  á numerosa 
população  d’ esta  Capital  a falta  d’agoa  potável , nas  occa- 
siões  dê  secca , não  podia  deixar  de  mover  o Governo  a lan- 
çar sobre  este  objecto  com  especialidade  as  suas  vistas.  Hu- 
ma  Corinnissão  composta  de  pessoas  mui  intelligentes , e 
presidida  pelo  Conselheiro  d’Estado  Francisco  Cordeiro  da 
Silva  Torres,  foi  incumbida  de  propor  as  providencias  mais 
convenientes  para  abastecer  d’  aquelle  artigo  esta  Cidade 
pelos  meios  mais  prontos , econoniicos  , e duradouros , 
que  se  lhe  oíferecessein  ; communicàndo-se  por  essa  oc- 
casião  á mesma  Commissão  as  ideias , que  sobre  este  ob- 
jécto  já  se  havião  colhido  de  algumas  pessoas  proíis- 
sionaes , e de  outras  curiosas.  A’  vista  dos  papeis  coinmuni- 
cados  , e dos  exames  feitos  por  ella,  deo  uliimamente  a 
Commissão  o seu  parecer , o qual  passo  a offerecer  á 
vossa  consideração  em  breve  resumo. 

Entende  a Commissão  que  as  agoas  perennes , e emi- 
nentemente potáveis , das  montanhas  das  Paineiras  , e da 
Tejüca , podem  abastecer  esta  Cidade , mesmo  nos  tem- 
pos das  maiores  seccas , ainda  suppondo  a população  d’ ella 
dupla , ou  tripla  do  que  he  presentemente  ; mas  para 
isto  se  conseguir  propõe  a Commissão  : 

1.®  Que  se  providencie  , quanto  antes , sobre  a conser- 
vação das  mattas  tanto  das  Paineiras,  como  da  Tejuca  , 
em  toda  a extensão  das  cabeceiras  , e vertentes  dos  Rios 
Carioca , é Maracanã ; prohibindo-se  efiicazmente  a con- 
tinuação das  derrubadas  naijuellcs  lugares ; e desappro- 


|)rÍ£Uido-sc  5 s(í  nccíissario  for  j os  terrenos , (jue  tcnhuo 

sido  dados  sem  clausula.  i " 

2. ®  Que  se  complete  o encanamento  das  Paineiras , 
por  meio  de  banquetas , e telhòes ; lazendo-se  desappa- 
recer  170  braças  de  calhas  de  madeira,  que  existem. 

3. ®  Que  continue  este  encanamento  pelo  mesmo  modo 
até  á extensão  de  1.400  braças  além  do  ultimo  manancial 
aproveitado , a fim  de  se  utilisarem  também  as  veitentes 
de  boa  agoa  potável , que  se  encontrão  nessa  extensão  , 
as  quaes  produzem  tres  manilhas  , ou  4.000  barris  d’agoa 
diários. 

4. ®  Que  sejáo  construidas  na  direcção  do  aqueducto 
da  Carioca,  fazendo  corpo  com  elle , duas  grandes  cai- 
xas d’ agoa,  pelo  menos,  que  sirváo  de  reservatórios, 
onde  se  depositem  as  sobras  provenientes  das  copiosas 
chuvas,  que  actualmente  sáo  perdidas. 

5. ®  Que  se  reduzáo  todos  os  chafarizes  ao  systema  do 
da  Carioca , evitando-se , por  meio  de  torneiras  clavicu- 
ladas  , a perda  das  agoas  durante  a noite.  Orça  a Gom- 
missào  a despeza  das  obras  até  aqui  indicadas  eni  Rs. 
70.000^000. 

6. ®  Que  huma  parte  das  agoas  do  Maracanã  seja  en- 
canada desde  a caixa,  que  actualmente  existe  em  An- 
darahy , até  Catumby  ( onde  se  deverá  fazer  hum  novo 
reservatório  de  distribuição , de  maiores  dimensões  y e 
em  lugar  mais  elevado  que  o do  aciual , para  se  poder 
conduzir  agoa  a todos  os  bairros  da  Cidade ) por  meio 
de  iiuma  linha  de  tubos  de  ferro  , dirigida  pelo  ^ mais 
cUrto  caminho  entre  os  dois  pontos  , seguindo  porém  as 
siniiosidades  do  terreno , menos  nos  lugares , em  que  for 
necessário  construir  algumas  banquetas , ou  arcos , para 
se  evitarem  cotovellos  mui  pronunciados ; tomando-se 
além  disto  na  collocação  dos  tubos  as  precauções,  que 
se  praticáo  na  Europa ‘pa‘a  preservar  de  avarias  os  en- 
canamentos deste  genero.  Avalia-se  em  Réis  180:  ou 
190.000^000  esta  obra ; mas  pondera  a Commissào  que 
ella  poderá  ser  effecLuada  sem  grande  sacrifício  do  The- 
souro  Publico  por  alguma  Companhia  de  Nacionaes , oU 
Estrangeiros , a quem  se  fação  algumas  concessões,  como 
a de  certo  numero  de  manilhas  d agoa , de  que  a Com- 
panhia possa  dispor  em  seu  beneficio  para  sempie , 
ou  por  tempo  determinado,  com  tanto  que  a poição 
d’ agoa  do  reservatório  assim  abandonada  á Compatihia 
nunca  prejudique  o fornecimento  regular  de  todos  os 
Ghafarizes , e fontes  publicas.  O encanamento  actual  deve 
conservar-se  em  bom  estado , e continuar— se  , fazepdo 
desapparecer  d’  elle  as  calhas  de  madeira , é as  \allafe 
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cm  terreno  mUuial , a fnu  de  qiu;  possa  substituir  o de 
ferro  , quando  precisar  de  concerto  ; supprindo-se  ashiiii 
a linha  auxiliar  de  tubos,  que  se  faz  necessaria  neste 
svsteina  de  encanamentos ; e continuando-se  o íorncci- 
mento  aos  Chafarizes  do  Aragào  , c Mata- Porcos,  c a 
prande  numero  de  moradores  entre  Andarahy  , e Catumljy , 
que  tem  concessões  d’agoa.  Não  entrou  a Comimssao  em 
considerações  sobre  o modo  da  distribuiçíio  das  agoas  desde 
o reservatório  principal  de  Catumby  para  os  bairros  í a 
Cidade  , por  julgar  conveniente  que  a Inspecçao  das  Ubras 
Publicas  tivesse  a iniciativa  neste  detalhe,  bste  objecto  , 
Srs. , he  por  sua  natureza  digno  da  vossa  especial  atten- 
cão;  cumprindo-me  accrescentar  que  o Governo  te ni  ex- 
pedido as  mais  terminantes' ordens  ao  Cliete  de  1 olicia 
para  fazer  cessar  o abuso  das  derrubadas  nos  terrenos 
proximos  ás  nascentes,  que  fertilisão  os  Chaimazes  da  Ca- 
rioca, e do  Campo  ; c ao  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  JNa- 
cional  para  dar  andamento  aos  autos  das  coutadas. 

Passando  a tratar  das  obras  Publicas,  que  tiyeráo 


andamento  durante  o anno  passado,  cumpre-me  participar- 
vos  que  continuarão  os  trabalhos  no  Chafariz  da  Carioca: 
que  0 do  Largo  do  Machado  está  pronto  pelo  que  respeita 
á cantaria , faltando  somente  assentar  os  tubos  , calçai 
o terreno  em  roda  do  chafariz , e construir  a caixa , 
que  deve  servir  de  deposito : que  no  de  V allongo  sc 

fez  todo  o serviço  de  pedreiro  ate  poder  recebei  a can- 
taria , a qual  se  acha  pronta : que  diversos  reparos  , e 
melhoramentos  se  fizerão  na  Fonte  da  Barreira : que  no 
Passeio  Publico  se  continuou  no  arranjo  das  casas  de 
recreio  collocadas  no  terrapleno:  que  finalmente  tiveião 
andamento  os  trabalhos  nos  aqueduetos^  das  Paineiias, 
e Maracanã  ; e se  repararão , e melhorarão  os  da  Ca- 
’ rioca,  Larangeiras , e S.  Christovão.  Pelo  que  toca  á Ca- 
mara  Municipal , tem  ella  cuidado  na  abertura  de  novas 
ruas,  no  concerto  de  muitas  das  existentes;  no  aterro 
de  outras , assim  como  no  do  mangue  da  Cidade  Nova ; 
e na  construcção , e concerto  de  diversas  pontes : a obra 
do  Caes  de  Vállongo , hoje  da  Imperatriz , lie  digna  de 
especial  menção.  O Chafariz  começado  na  Praça  imme- 
diata  ao  Caes  será  coucluido  de  maneira , que  recorde 
á posteridade  ser  aquelle  o terreno  , em  que  primeiro 
pizou  a Augusta  Esposa  de  Sua  Magestade  o Imperador 
do  Brasil. 

Pouco  tenho  que  dizer  a respeito  de  Obras  Publicas 
Geraes.  Projecta-sc  a abertura  de  huma  estrada  entre  a 
Villa  de  Caravellas , na  Província  da  Bahia , c a Cidadií 
de  Minas  Novas  , na  Proviiicia  de  Minas  Geraes  : o Go- 


vcriio  Tuamloii  auK.Uiiii'  abertura  desta  estrada  , pondo 
dez  Praças  dus  Coiupaubias  de  Caçadores  de  Montanha 
á disposição  de  Pelicio  Celestino  cía  Motta , incumbido 
desta  obra  , o quai  deverá  remctter  ao  Presidente  desta 
ultima  Provincia  huma  nota  circunstanciada  dos  traba- 
llios , que  for  praticando  , a íim  de  se  poder  ajuizar  so- 
bre a possibilidade  da  abertura  da  mencionada  estrada 
segundo  as  regras  da  arte. 

O Governo  tem  appUcado  a sua  attenção  á obra  da 
nova  estrada  entre  a Provincia  de  S.  Paulo  , e a de 
Matto  Grosso  , e proximamente  consignou  fundos  sufíi- 
cientes  para  a fazer  progredir , como  muito  convem. 

O Governo  tem  dado  as  providencias  para  accelerar 
a reconstrucção  da  Ponte  do  Parahibuna,  fazendo-se  nas 
suas  dimensões  as  alterações  , que  era  possivel  adoptar  para 
maior  commodidade  dío  transito.  He  para  sentir  que 
pessoas  menos  zelosas  do  interesse  Publico , aproveitan- 
do-se  da  urgência  das  circunstancias,"  exijáo  jornaes  su- 
periores ao  que  razoavelmente  se  póde  pa{;ar  pelos  seus 
trabalhos  segundo  o estado  do  paiz;  mas  este  augmento 
de  despeza  não  será  inteiramente  improductivo  para  a 
Nação  : alguma  indemnisação  lhe  virá  pelo  emprego  , que 
essas  pessoas  fizerem  dos  mesmos  jornaes  recebidos. 

Eis-aqui , Augustos  e Dignissimos  Senhores , o que 
me  pareceo  digno  de  ser  trazido  ao  vosso  conhecimento. 

Palacio  do  Rió  de  Janeiro  de  Maio  de  1844. 

OiXíloJ»  ^cxeiuc  íe- 


Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno 
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1 Plenainente 

Foiao  appiovados.  j simpUciter 

Forão  reprovados 

Forão  premiados 

Deixávão  defacer  acto 

Perdêrâo  o anno 

Tirárão  Carta 
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R.de  Janeiro 

Bahia. 

Ceará. 

Maranhão. 

Goyaz. 

Minas. 
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lectivo  do  Curso  Juridico  de  S,  Paulo  era  1843. 


3 I 65  (a) 
3 I 64  (b) 


. . 1 (c) 

..  16 
. . 1 (d) 


Observações. 


Das  16  Cartas  que  se  expedirão, 
forão  11  para  Bacliareis-rormados 
no  anno  de  1843,  4 para  Baclia'- 
reis-formados  einannos  anteriores, 
e 1 para  hum  Bacharel  que  se  dou- 
torou. 


Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia  em  1843. 


ANNOS. 


Total, 


Matricularâo-se 31 

. 1 í Plena  mente  . . 15 

Forao  approvados.  j simplesmente.  9 

Forão  reprovados 5 

Deixárão  de  fazer  acto 1 

Perdêrão  o anno 1 

Doutorarão-se 


3.“ 

O 

23 

16 

1 

27 

18 

8 

’ 'á 
2 

. 

• • • • 

Observações, 


1)0  niiniero  total  dos  Estudantes  .11  se- 
guirão o Curso  de  Pharmacia,  e 1 Alunina 
o de  Partos.  . . . „ « 

Forão  conferidos  I Titulo  de  Parteira,  e 
5 de  Pharmacculico ; sendo  2 destesjjem 
conformidade  da  Resolução  da  Assemblea 
Geral  Legislativa  de  4 de  Julho  de  1836.  _ 
Vcrificarão-se  na  conformidade  da  Lei 
de  3 de  Outubro  de  1832, 7 Diplomas  de 
Médicos , e 1 dc  Pharmaceutico. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


Alagoas. 

Pernambuco. 

2 

2 

5 

õ 

Quadro  eslatistico  do  resultado  dos  trabalhos  do  amo  lectivo  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  em  1843. 


ANNOS. 


1.®  4.M  5.®  6.® 


Matriculárão-se 56  32 

ÍOptime  cum  laude.  5 5 

Cuin  laude. 5 4 

Distincte 23  16 

Simpliciter | 18  3 

Forão  reprovados 

Deixárão  de  fazer  acto 

Perderão  o anuo 

Doutoraráo-se 


24  22  25 
7 5 1 

9 2 4 

7 6 12 

....  7 

3 ....  2 

4 

3 1 


TOTAL. 


Do  numero  total  dos  estudantes , 35  seguirão  o 
Curso  Pharniaceutico,  e 1 o da  extincta  Academia 

Medico-Cirurgica.  t • 

Verificarão-se  em  conformidade  do  Art.  14  da  Lei 
de  3 de  Outubro  de  1832,  10  Diplomas  de  Médicos, 
e 4 de  Pharmaceuticos. 

Hum  dos  alumnos  do  6.®  anno , no  exame  de  Cli- 
nica , teve  a nota — esperado  por  6 mezes. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


Rio  de  Janeiro. 

Espirito  Santo. 

(a) 

125 

1 

(b) 

13 

(c) 

14 

(d) 

51 

(e) 

33 

(f) 

5 

(g) 

3 

1 

(h) 

6 

(i) 

15 

i 
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Quadro  estaiisHco  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  do  Collegio  de  Pedro  Segundo  em  1843. 


ANNOS  DE  ENSINO. 


anno 


CLASSlFICAÇXo  DOS  ALUM- 
NOS  , E NUMEBO  RESPE- 
CTIVO. 


Somma 


OhseTvojcòes. 


Deixarão  de  concluir  o anno  le- 
tivo , por  se  haverem  retirado , 5 dos 
ditos  Alninno.s  internos,  e igual  nu- 
mero dos  externos,  finalisando  con- 
seguintemenle  o anno  com  103. 

Receberão  o Gráo  de  Bacharel  em 
Letras  os  8 alumnos  do  7.®  anno. 


Quadro  estatistico  do  resultado  dos  trabalhos  do  armo  lectivo 

Córte  em  1843. 


ANNOS. 


!.<>  2. 


Matricu1arão-sc 

T-,  . , I Plenanientc. . . 

Forao  appiovados  j Simplesmente. 

Forâo  reprovados 

Deixárão  de  fazer  acto 

Pei*dêrão  o anno 


NATURÃLIDAIXES. 


da  Aula  do  Commercio  do  Município  da 


Quadro  estatístico  do  resultado  dos  trabalhos  do  anno  lectivo  da  Academia  das  Bellas  Artes  em  1843. 


CLASSES. 


Total. 


Observações. 


B 'O 


Mãtricularão-se 11 

Aproveitáráo 8 

Náo  aproveitárão 3 

Distinguirão-se 3 

! Medalha  grande . 

Dita  pequena... 

Ulta  de  prata. ...  1 

Menção  honrosa . 1 

Perderão  o anno 

Obtiverão  Diploma 


100 
76 

24 

25 
2(e) 
4(f) 
5,(g) 
7(h) 


Âlèm  dos  100  matriculados,  20  amadores 
frequentarão  o Estabelecimento,  elevan- 
do-se assim  o uumero  total  dos  Estudan- 
tes a 120. 

Os  20  amadores  estiverão  repartidos 
pelas  diversas  classes , como  se  se^ue : 17. 
no  Desenho,  1 na  Pintura,  1 na  Paizagem, 
e 1 na  Arcbitectura. 

Seguirão  o Curso  de  Anatomia  26  Alum- 
nos:  aproveitárão  19;  distinguirão-se 8. 

Na  classe  de  Modelo  vivo , frequentárão 
17,  aproveitárão  11,  e distinguirão-se  6. 


NATURALIDADE  DOS  ESTÜDANES. 


1 


Mappa  dos  Baptismos ^ Óbitos,  e Casamentos,  que  liurão  lugar  no  Município  da  Côrte  no  anno  de  1843. 


CASAMENTOS. 


Gapella  Imperial 7 

Sacramento 123 

Candelaria.. 26 

S.  José 81 

Santa  Rita 

Gloria 


Santa  Anna 


Lagoa  

Engenho  Velho 

Jacàrepaguú 

Inhaúma 

Irajá 

Campo  Grande 

Guaratiba 

Ilha  do  Governador 

Paquetá 

Santa  Cruz 

C)  Santa  Casa  da  Misericórdia 


OBSERVAÇÕES. 


No  numero  de  3.347  obitos,  que  apresenta  a Santa  Casa,  se  comprehendem  2.247  cadaveres,  que  de  fora  alU  se  recebêrão  para  se  dar  sepultura; 


